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AVISOS 
MTA ror.HA l A D B MAIOR CIBOtlLAQÂO 1 

TODO O JNTK»H>» HFFALO 

*acaiPToaio-Bua IH dé Nottmbro II 
C»i»» «lo Correio, f . Hndoroço talegr. Uomméf ci 

Telephone M. 6õi 

8X0 agentcB denta folha oa sr> : 
No R i o - L i v r a r i a MonfAlvorne, rua do Ou-

vidor, H2 
. KM BANTOS—Joaquim Boaros Junior. 
KM TÀUBÀTÍ:—Alvaro Quorra. 
KM 1'IRACICABA—Joaquim Lula. 

DR. A. E. H A N S O N 
D e n t i s t a , m e d i c o , o p e r a d o r 

Formado pula UnivorBldadodo Ponsylv»nia (R U.) 
A b r i u o s e u C O N S U L T O R I O D E N -

T Á R I O h r u a d o R o s a r i o , 1 3 , «obrado. 

A c j u a i i u j l c z a d e G r a n a d o 
t o n i c o , a n t i - f e b r i l e a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e v e h i c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s a e s i o d u r a d o s o a r s e n i o s o s , 
p r e v e n t i v a n o s d e s a r r a n j o s g a s t r o -
I n t e s t i n a e s . 

EMERSON'S Dental Rooms 
— I I U A III R K I T A — 

E x p o s i ^ A o p e r m a n e n t e 
Objecto» do ph&ntasU, proprlos para p re sen -

te», bolsa» para confetti, objectos do bronao, 
' brinquedos, cartões, surpresa«, grande vario-
, dada do papeis de phantasia: escolhido sor t i -

mcnto do artigo» para ercriptorio, para dese-
nho, bem como papeis para desenlo , plantas, 
etc. 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

NA INDUSTRIAL DE S. PAULO 
Rua Direita, n. 14, c 15 de Novembro 

n. A 

üp. Bettencourt Rodrigues 
D A 

Faculdade de Medicina da Parla 
Membro d« Acartei*!» Real das Sclanclaa da LllbOa 

OQIcla) d» Academia de França 

^ t U n c i n - Ru» da lilberdade. 141. 
Ctntvttorio- Eua líi de ttuTanbro, 22, ao 

• rto-rtt V 
TiUphont—601. 

P a d r e M c h n s l i i i » K i i c i p p 
. M E U M E T H O D O D E C U B A R C O M 

A O U A » . T r a d u c ç ã o a m a i s e x a c t a , 
c o m f i g u r a s e a p p o n d l e o . E m c a n a 
d o F a g u n d o a A C . — r u a d a Q u l t & a d a , 
2 1 - A , S . P a u l o . 

B r . 6JOOO, e n e . 88000, 1'rrt i» porlt. 

O ADVOGADO 
J o à o P e r e i r a C o r s i n o 

Tem seu escriptorio á rua do 
Sacramento, n. 81, onde 6 encon-
trado,, todos o» dia: úteis, das 10 
hora» dtt Manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 
Obras completa« do fallecldo dr. Lais da 

Cftslru, Antigo redactor do -Jornal do Comiuer-
cio., h volumes. 1 " . A' vonda ne&ta typo-
fraphla. Pelo correio, IJICK». 

O L E I L O E I R O 
M0RK1RA CAMPOS é cempre encontrado om 

•eu encriptorio na rua Marechal Deodoro, 8 A 

DR. JOHN NEAVE 
M e d i c o - o p e r a d o r e p a r t e i r o 

7 1 - RUA D O S G U S M Õ E S — 1 \ 
CONSULTAS PO MKIO-DIA ÁS 2 IIORA8 

Téltphotlt, 106 

A u r e S i o V a z j ! 
L E I L O E I R O . — Tom sua agan í 1 » á rua da 

Boa Vim», 9 - l i . Reslilencia, rua d» t . J o i o . 
160. 

J o à o N o r j i í e i r a > ) u < | u n r i l ) C 
tem o een escriptorio do advocacia (fundado om 

1890) em 8, Manoel do Paraíso 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o Joach im 
R u a d e S..J0&0, n s . 30 e 84 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
DR. CARLOS PENNA 
Rosidencia e consultorlo : r u a Direi-

ta , 10 A. Telephone, 42 . Consul-
t a s , de 1 á s -A 

TELEGRAMMES 
SERVIÇO tSPICIAL PO "CCHHÍRCIC Di SÍO MlftO, 

R I O , 2 2 , o b . t . 

Estão excitados os ânimos nas re-
publicas Argentina o do Chilo, por 
causa da quest io do limites. Fala-so 
Que o sr. Prudonto do Moraos será 
nomoado arbitro. 

— O sr. Cesário Alvim tovo hojo 
longa conferencia com o dr. Prudonto. 
Aillrma-so quo discutiram os nogocios 
do Rlo-Graudo. 

— Ficou resolvido nomear uma com-
missão para tratar dos limites com a 
Bolivia. 

— Preparam-se afunosamento o com 
grando esplendor, para os três dias 
do Carnaval, os clubs carnavalescos. 
8ó saoni, porúm, os Fonianos. 

(ío »0110 corrltpondiMtt) 

R I O , 2 2 , 6 h. .15 m. t . 
O director das rendas do Thosonro, 

(|uo estava em coniiuissao, encontrou, 
ao voltar, dezenas do processos atra-
zados, lnclusivó cinco niezea do ro-
clamaçOes diplomáticas. 

— l)o director da li. F. Central es-
pora, amanha, o ministro da Industria 
a informarão quo lho pediu, afim 
do resolver a quost&o sobro sacuos do 
eafò. 

— A Ileal Assoclav&o doH Artistas 
PortuKUozes nomeou unia commlssfto 
para folii itar o govorno polo feliz des-
enlace do litigio duB MlssOes. 

— Parto 11a próxima Bomana, para 
8. Paulo, em oxcursfto medica, o ocu-
lista Ijcal Júnior. 

— Iístao quasi concluídas as nego-
claçOos diplomáticas com a França. 
Para ultimai-as, espera o ministro 
francoz, apenas, a approvaçílo do ga-
bincto do Paris. 

— Pareço quo roina desharmonla 
ontro o ministro da CJuerra o o aju-
danto-gcncral do exorcito. Aquoilo, 
quo 6 sevoro, n lo vô com bons olhos, 
a brandura dosto. 

— 0 secrotarlo da Agricultura o 
Obras Publicas do Estado do Minas, 
dr. Francisco de RA, quo so acha nes-
ta capital lia tros dias, obtovo impor 
tantos melhoramentos para a vlav&o 
o tolegraphia do sou Kstado. 

— Teria j á molhorado o cambio so 
nao fossem as he s i t a r e s do governo 
sobro a pacificação do Rlo-Qrando. 

— Noticias fidedignas de Sergipe 
ufllrmam qnn o msponlivo govermidor 
tm i oxorcldo vinganças poodemna-
vols contra a opposlçao. 

— Os navios procodentcs do Rio de 
Janeiro o Santos scr&o admlttldos 
francamento nos portos do Uruguay, 
em vista do franco procedimento do 
governo do Urasil, com rolaçüo ás pro-
cedências do Montevideo. 

— Está pedindo a attonçao do mi-
nistro da Fazenda o despotismo do 
director da Casa da Moeda. * 

— Consldcra-80 garantido o cnormo 
succcsso da emissão do 1Ü5.ÜIU apó-
lices do 1:000$, ao preço do 800$, 
sendo as desposas totaes da emissão 
do 2 1/8. 

—No dia 15 do março proximo abrir-
so-fto as aulas da Academia do Juiz 
do Fóra, começando os exames do ad-
missão no dia 1 do mosmo mez. 

— 0 dr. Luiz Murat, absolvido una-
nimemento no procosso quo lho ins-
tauraram por tor sorvido os rovolto-
so8 nos Estados do San ta Catharina o 
Paraná o rodigido um jornal quo os 
dofendia, á esporado no primeiro va-
por, procodonto dos portos do Sul. 

— Foi prohlbido pola policia o ob-
jocto carnavalesco denominado lingua 
du sogra. As casas, porém, quo ven-
dera outros objectos proprios para o 
Carnaval poderio abrir no domingo. 

— J á foi concluído o protocollo quo 
demarca os limites ent ro a Bolivia o 
o Brasil. 

— Consta quo vai sor creado um 
batalhão do zuavos, om homenagem 
ao dr. Prudente. 

[Do nono corrnpondtnU} 

BUENOS-AIRES, 22 
Ouro, $359. 
— Pediu a sua domissSo o ministro 

argentino no Chilo. Será diflicilimo en-
contrar quem o substi tua, nas actuaes 
emergencias. 

— Os jornaes pedem a reforma da 
cavallaria. 

VALPARAISO, 22 
Correram aqui boatos alarmantes 

sobro as relaçtics diplomáticas com a 
Republica Argentina. Foram, porém, já 
desmentidos. 

PARIS, 22 
Apezar do ninguém lho dar credito, 

corro aqui a noticia do quo parto da 
missfto Montcil, no Sudan francez, foi 
massacrada. 

BERLIM, 22 
Dizem quo o imperador Guilhermo 

tonciona convidar a França para so 
representar nas festas quo so váo 
realisar no mar Báltico. 

LONDRES, 22 
Os jornaes offlelaes londrinos di-

zem esperar que o khediva acalmará 
a effervescencia da população contra 
os iiigiezcs. 

{ttatat) 

NÓSE O SR. PRESIDENTE DA C A M A R A 

Diz o nosso illustre contradlctor quo 
as requisições da Inspoctoria de lly-
gieno têm sido attondidas pela Inten-
dência o pola Camara, tanto quanto 
permlttem os sous recursos. 

Meditámos niaduramonto sobro esta 
proposição do nobro presidento da Mu-
nicipalizado : meditámos todo o tem-
po necessário para consumir até á 
ponta, com paohorronta quietudo, 
ura grosso cigarro preso á nossa po-
pular boquilha, tudo isto feito, medi-
tação o chupadola, em dfleo o confor-
tável cliaise-longuc, olhos semi cerra-
dos, na hora mysteriosa o poética em 
quo o astro omnipotento so recolho 
ao occaso, purpureando os flóccos do 
nuvens quo so oxtendem nos limites 
do horizonto visual. Moditámos sobro 
esso luminoso subterfugio o chegámos 
á conclusáo do quu oxlsto alguma 
cousa cora mais elastlcldado do quo o 
leito da seringueira : 6 o sophisma. 

A Camara e a Intondoncia attendem 
as roquUiçõoa da Bygiono tanto quan-
to etc. 

Pois quo mais 6 prociso ? 
Falta o calçamento em uma rua o 

a vida do seus habitantes corro peri-
go, com a podridão dos detrictos mis-
turados na terra o da agua estagna-
da nas poças? 

Dous OB favoroça, irmSos, mas os 
recursos da Camara nilo permlttem o 
calçamento o «nem o dinholro nem o 
credito sfto Inoxgottavois». 

Unem ouvir isto ha do suppôr quo 
a Camara ó uma libertina, uma dissi-
pada a quem os credores procuram 
curatolar. 

E nós mesmos, Incrodulos como so-
mos, chegamos ainda assim a duvidar 
do tino economico t i o apregoado do 
sr. dr. Pedro Viconto — mal compa-
rado, uma exeollento o exemplar vur-
nagèrc — ouvlndo-o confessar quo «ha 
uma verba do dous contos do réis 
mensaos para a conservação do calça-
mento, além do uma do quatro, tam-
bém mensaos, para os pequenos con-
certos o obras urgentos.» 

Dous contos o mais quat ro contos .. 
sois contos. A Camara arruina-so nes-
te zeloso afan . do conservar o calça-
monto, que anda quo é mesmo ura 
brinco, liso, plano, unido, limpo, até 
oheiroso I Andar era ura carro sobro 
osso dolicioso ompodraraonto das nos-
sas ruas é oxporlmontar os requintes 
das volúpias oriontaes — o balouçar 
suavíssimo do palanquim sobro os 
hombros robustos do brahmanes soml-
nús. 

Quanto aos poquenos concortos o 
obras urgontos com OB misérrimos o 
grotescos quatro contos mensaos, noni 
é bom falar nisso. 

Supponhamos, por mera hypothoso, 
quo á Camara lho dava na phantasia 
realisar uma obra urgente : a construc-
çflo do novo muro ou parapeito no largo 
7 de Sotonibro, pois quo o oxlstonlo, 
orguido cora tijolos críis, es tá todo car-
comido o ameaça ir-80 abaixo, do um 
momento para outro. Iiá ao iam os 
quatro contos cm monos do um moz. 
H so nosso mosmo porlodo appareccs-
so imperiosa urgência do novos con-
cortos—um boelro quo abatesso, muros 
quo rul8sem, pontes arrancadas pelas 
enchentes, uma Inflnldado do occorron-
clas verosímeisV 

Os quatro contos fariam prodígios do 
multiplicidade, como os pftes do deser-
to, para continuarmos em nosBas com-

ÍaraçOca bíblicas, quo tanto agradam 

> almas puros como a nossa e a de 

s. exc. o prcsklento da Camara. Sim, 
a. exc. é puro. 

Puro o prevldento. 
K esta Bogunda qualidade, t io pre-

ciosa como a primeira, demonstra-so 
com a limitação das dospesas cm ar-
borisar as ruas. 

Os seis contos a quo acima ailudl-
mos, com toda a admiraçlo quo nos 
despertam os excessos amorleanos era 
consagrar sonimas fabulosas para gáu-
dio do povinho ignaro o maltrapilho, 
poderiam arruinar a Camara, so o seu 
presidento nlo l imi tasse . . . supprimin-
do-a, a despesa com a arborlsaçlo. 

Quando os nossos netos, om dias cal-
mosos como o do hontem, quizerom ro-
fugiar-so debaixo dos robles protocto 
res, estirados sobro a verde alfombra 
do buiu, oncontrarlo — vorgonha das 
gerações sovinas dos fins do século das 
luzes—a aridez cal.-inapto do largo dos 
Ouayanazes o o sécco pó do Payaandli. 

—Maldiçlo—dovem ellcs exclamar, 
no dialecto minhoto genovez dessa epo-
eha—sobro a memoria das Camaras quo 
hojo dormem esquecidas na necropolo 
a quo negamos, como desforço posthu-
rao, a caricia eleianto dos eyprestes o 
chorties I 

E ha do ser bera feito. Qsem é, em 
vida, inimigo das arvores refrigerantes 
n l o mereço, na morte, dormir á som-
bra dos descendentos dos famosos liba-
nianos. 

E s m o l a s 
De um nosso admirador anonymo 

(a admiraçlo, nesto caso, oscondo a 
caridade) recoberaos hontem 20$ para 
os pobres patrocinados por esta folha. 

Um cavalhoiro, assignanto desta fo-
lha, quo n lo qulz concorror para os 
festejos carnavalescos projectados em 
sou quarteirão, tovo a bondado do nos 
entregar ogual quantia para o mosmo 
fim. 

Ainda ura terceiro philanthropo, o 
s r . Manoel do Avila Garcia Netto, en-
viou-nos 31$000, saldo da quantia quo 
dostinára ao entorro do ura seu fi-
lhinho, sepultado hontem, tambora com 
destino aos nossos pobres. 

Ao mesmo tompo, t razia-nos o cor-
reio uma carta do Rosa Alvos Car-
doso, residonto na Cachoeira, a quem 
o cholora arrebatou o marido, Viconto 
Cardoso, empregado na H. F . Central. 
Ficando a pobro mulher na miséria o 
cora cinco illhos menores, lombrou-so 
do oscrever a esta rodacçlo, imploran-
do a piedade dos leitores do Coinmcr-
cio para a sua triste sorto. 

Julgamos quo ossos tres bcmfoi 
tores applaudirlo a nossa resoluçlo 
do enviarmos áquolla pobrezinha os 
8ous gonorosos ohulos, quo rofor-
çaromos com parto da nossa caixa do 
esmolas. 

Trens para o Rio. 
O Sn agonto da estaçSo do Norto 

avisou-nos hontem do quo so acha res-
tabelecido o trafego para passageiros 
o bagagens eatro esta capital o o Rio 
do Janeiro. 

Segundo telogramnia quo hontem 
recebemos, soubemos ter fallecido an-
to-hontom, na cidado (1o Sacramento, 
Minas, o bário da Rifaina, prestigioso 
cliefo politico da localidade. 

0 sr. dr. Francisco Sá, Bocretarlo da 
Agricultura do E-t>do do Minaa, f iz 
a sua oxt-ur.-i') pela E. F. Leopoldii a 
om 12 dius, visitando todas as esta-
ções, eximinando a oscripturaçlo e 
demorando se horas nos logarcs mais 
Importantes. 

Na conferencia qno tovo com o sr 
ministro da Viitçlo, sobro o serviço 
da ruferida vla-férroa. ficou assontado 
Hbrir so o despacho franco de trafego 
mutuo da Central para as estações do 
ontroncamonto da Leopoldina o fazor-
80 a scparaçlo das agencias nas mes 
mas estações. 

Varias providencias foram julgadas 
imprescindíveis para regularisar-eo o 
sorviço do transportes, quer quanto ao 
possoal o á distribuiçlo do material 
rodanto, quor quanto a despachos de 
morcadoriai do ramal da Serraria, 
nqulparaçlo de tarifas do do Piau e 
substituição da dor.T.entes, 

A Companhia Psu ieta vai adoptar 
para transporte do mercadorias vagões 
do sy.-toma tubular, tendo foito já 
enrominenda para os Estados Cnldos 
O bom rosultadu do uma oxporioncla 
qno fez com uni vaglo daquelle f-ys-
t-ima resolven a a empregai o no sou 
sorviço do viaçlo. 

Auctoriseu so á Snporintond»ncla das 
Obras Publicai a verba de li!:9Sl$20J 
para a urgente construeçllo de uma 
ponto sobro o rio do Polx", era Itapl-
ra, no bairro do Sortlozluho. 

Cumulo do jejum I 
O sr . (Jillen Mlngand, do Nlraes. 

diz o Oauloú, publicou a observação 
quu fez sobro uma cobra viperina sub-
mettida a Jejum absoluto, durante mais 
do um anuo. liesa cobra, fechada om 
uma gaiola, viveu, sem comer cousa 
alguma, desde 15 do julho do 1HU4 
até 20 do Julho de 181)1. 

Qi ian l i foi engaiolada, pesava 54 
grammaa o media 58 centímetros de 
extonsio; ao morrer, BÓ pesava 37 
grammas e raedia 60 centímetros. Es 
sa cobra tinha, portanto, om uiu anno, 
perdido 17 grammaa de seu peso e 
crescido 2 centímetros; além disto, 
mudou tros vezes de pollo, om agos-
to, om outubro e om maio. 

Por certo, os caeos do je jum, nas 
serpentes em particular, e em to lo i 
os ophidloa em geral, n lo e lo raros; 
cremos, porém, quo n l o tenha ainda 
sido observado um je jum t&o prolon-
gado. 

Chegaram ante hontem á hospedaria 
do S. Bernardo 083 Iramlgrantes, vin-
dos do Santos. 

Foi onvlada a informações á Super-
intendência daa Obras Publicas uma 
cópia do offlclo ein que o dr. ebefodo 
polida podo para serem feitos diver-
sos concertos na cadela pnbllca do 
Santos. 

Forain concedidos HO diaa do lloen-
ç» ao conferente da Alfandega de San-
tea, neste Estado, Manooi Leite Pe -
reira Bastos, com OB vencimentos, na 
fôrma da lei, para t ra ta r de sua saú-
de onde lho convier. 

NOTAS O 
DE 

Um r e v o l t o s o 
XXIV 

(Continuação) 

A e s q u a d r a a m e -
r i c a n a 

O sr. Saldanha respondeu que nada 
pedia nem tinha auctorisado pessoa 
alguma a fazer propostas desso go-
nero, o aocrescentou que, so tivesso do 
entrar em qualquer negociaçlo, esta-
beloeeria como preliminar a retirada 
do marechal Floriano. Quanto á toma-
da do Paraná pelas forças federalistas, 
convidava ao aliuiranto Bcnbara a que 
onviasso um dos sous navios ao Sul 
para cortillear-so se era verdadeira ou 
nlo. 

A attitudo onorgica o decidida do 
sr. Saldanha dosagradou, som duvida, 
ao sr. Bonham quo, despeitado por 
nada ter conseguido, resolvou provocar 
um conflicto, na primeira occasilo op-
portuna, e esta n l o tardou muito. 

Entraram era nosso porto alguns 
navios norto-amorieanos com carrega-
mento, e o sr. Benham resolveu man-
dai os atracar ao caos da Saúdo. Ora, 
assim quo so deu a adhoslo do almi-
rante Saldanha á nossa causa, o go-
verno, por edital da Capitania do porto, 
intimou as embarcações atracadas na 
parto comprehcndida outro as ilhas 
das Enxadas o do Santa Barbara a 
retirarom-so para o ancoradouro da 
esquadra extrangeira, isto é, para traz 
da primeira dessas ilhas. O proprio 
governo favorecia assim as Intenções 
do sr. Saldanha quo, retiradas as em-
barcações, podia hostilisar francamento 
o llttoral. li', pois, manifesto quo, to-
mando a rosoluçlo do mandar os na-
vios americanos atracar ao caos da 
Saúdo, o sr. Bonham desrespeitava a 
ordem do marechal Floriano. 

Esso almirante redigiu uma nota, 
com data de 27 de janeiro, ao sr. Sal-
danha, communlcando a sua Intonçio; 
mas, era vez do onvial-a para bordo 
do Almirante Tamandtiréondo sabia 
quo o almirauto brasileiro estava du-
ranto o dia, pois quo esto disso dera 
conhecimento a toda. a esquadra ex-
trangeira, mandou-a levar para o Li-
herdade, na manhã dc 2H O comman-
danto dosto navio, julgando quo so 
tratava do uma eommunicaçio som 
caracter urgente, porquanto o sobres-
cripto n l o trazia mençio especial, 
guardou a nota para entregai a ao sr. 
Saldanha, quando esto regressasse, á 
noite. 

Nesso mesmo dia 28, do tarde, o sr. 
Bonham enviou ao nosso almirante, 
mas, desta vez, para bordo do Almi-
rante Tamandarf, ura ultimatuni em 
quo, al legando n lo ter tido resposta 
da sua nota do dia anterior (!), estava 
resolvido a tornar effectiva, no dia 
seguinto, a atracaçio dos navios amo-
rleanos ao caes da Saúdo, sondo osso 
serviço protegido pelo cruzador De-
troit. 

0 Br. Saldanha ficou surprehendido 
com a alluslo do sr. Benham a uma 
nota quo ollo n lo tinha recebido o do 
quo só tovo conhocimonto quando re-
gressou, do noito, para bordo do 
Liberdade. 

Foi por n lo suppõr quo o aliuiranto 
americano executasse a sua ameaça, 
quo o sr. Saldanha resolveu dar ordem 
ás lanchas do fazerem tiroteio, na 
manha do 20, contra as forças do terra, 
conformo narrei no começo do capi-
tulo. Queria ollo assim chamar a attoii-
çio do americano para a inconve-
niência quo havia cm atracarem oa 
navios. 

Mas o sr. Benham, quo ostava do 
accõrdo cora o marechal Floriano, as-
sim n lo entondeu o, á vista do tiro-
teio, enviou o sou secretario a bordo do 
Liberdade para renovar o ultimatum.O 
sr. Saldanha respondeu quo impediria 
quo os navios atracassem. Accrosccn-
tou en t io o socretario quo, nesto caso, 
romperia fogo contra nós, pois quo 
tinha ordem formal para offoctuar a 
atracaçio, o o sr. Saldanha viu so 
obrigado a declarar quo, estando alli 
para luctar contra o govorno do ma-
rechal Floriano o n lo contra uma na-
çlo extrangeira, ao primoiro tiro dado 
pela esquadra americana, arrearia a 
bandeira. 

0 secretario—é esto um ponto im-
portantíssimo—logo respondeu : 

—Até sobre ense ponto, tenho instruc-
çõea cspeciacs do meu governo. 

—Fico assim inteirado, disao o sr. 
Saldanha, do quo a oaquadra dos r . Clo-
veland é a vanguarda da do marechal 
Floriano. Do tarde, enviarei ao sr. 
Benham uma nota oxplicando a minha 
attitudo. 

O socrotario voltou para o D 'troit, 
o, logo dopois do tor alli chegado, esse 
cruzudor disparou um tiro, sem duvida 
por olovaçlo, pois quo u lo alcançou 
nenhum dos nossos navios ; o Trajnno 
o o Guanabara deram dous tiros do 
polvora sécca, oa navios americanos 
atracaram ao caes, o o sr. Saldanha 
retirou-so para a ilha das Enxadas, 
dondo mandou convidar todos os com-
mandantes, quer dos navios, quer das 
fortalozas, para uma conforoncia, á uma 
hora ila tardo. 

A' hora marcada, achavam-se rouni-
dos o capitlo do mar o guerra liilezer 
Tavares, oa eapitlos do fragata Ale-
xandrino o Benjamin Mollo, oa capi-
taos-tenontoB Jo io Volloso do Olivoira, 
Carvalhaes Gomes o L. Vasconcollos, 
os prlmelros-tonentos Monteiro da Sil-
va, Vinhaes, Victor Paulino, Antão, 
Rotumba, Luiz Lomello,Timothco Rosa, 
Alborto Fontoura o Libanlo Lins, o o 
dr. Daniol do Almeida, representando 
o elemonto oivil, conformo declarou o 
aliuiranto Saldanha. 

Ainda sob a commoçio que lho can-
sára a morto de seu sobrinho, fez o 
sr. Saldanha a seguinte declaraçlo 
(so as palavras nao sao toxtuaes, o 
sentido é rlgorosamonto verdadeiro): 

—«Os commandantos aqui presentes 
dovom j á ter notado quo, desde que 
assumi o commando da esquadra o 
proscgul nas minhas operações, nunca 
consultei nenhum do vós, o Isto por-
quo ontendia quo, na minha qualidado 
do almirante o de chefo do movlmon-
to, só tinha ordens a dar. Na actual 
clrciimstancla, porém, oin virtude da 
sua gravidade, julguei convonionto e 
indispensável ouvir-vos sobre a atti-

(1) Ueaervadu» lodo! oi direito» da auctor 

tudo quo as.iuml no Incldento quo a"U-
bastos dc presoncoar. 

«IJovo, porém, declarar-vos primei-
ramente que os nossos recursos es t io 
escasseando, pois que o governo so acha 
do posso da Armação. Tenho por vo-
zes enviado tologrammaa ao almiranto 
Mello, pedindo-lhe auxílios, o até hojo 
nenhuma resposta recebi. O Aquidaban 
voltou cora a guarniçio reduzida c 
sem munições. Além disto, a má orga-
nisaçlo do governo do Santa Catharina 
fez com que amigos meus quo se 
acham na Europa (o o sr. Saldanha 
citou os nomos) limitassem o credito 
quo mo haviam aberto para as despo-
sas da revolução. 

«Assim manietado na minha esphera 
do acção, julguei do bom alvitro n lo 
ontrar em lucta coin a esquadra amo-
ricana, que, esta fóra do duvida, 0 
favoravel ao marechal Floriano, rom-
ponilo ostensivamento a neutralidade 
quo deveria manter uina t i o impor-
tante nação. 

«Por esto motivo, concluiu o almi-
rante, apontando para asjpessoas pre-
sentes, deliberei arrear a vossa ban-
deira.» 

—Minha, nlo, atalhou logo o dr. 
Daniel do Almeida. 

(Contimía) 

Pela Secretaria da Justiça foram 
exonerados, a pedido, os 2" o 3" sup-
plentoa do delegado do policia do Sil-
veiras, ara. JOBÓ Joaquim Antunes e 
Joeé Mendes do Andrado. 

0 Ministério da Juttiça declarou ao 
sr. procurador gc-ral da R"publica que, 
Bondo applicavoi ao julgamento dos 
reoa civis processados por facto-) da 
revolta do 15 do üctombro a disposi-
ção do art. Oi da loi do3 do dezem-
bro de 1812, cumpre quo o referido pro-
curador geral dirija aos seccfonaea 
doa Estados as instrucçõea convenien-
tes para quo tal julgamento tenha lo-
gar na secção federal mais próxima, 
sendo considerados pontos alfectados 
pola revolta os comprehendidjs noa 
decretos do estado do sitio. 

Ura incldonto diplomático. 
Dss Varias : 
Pessoa que conhoco do perto o qu9 

BÓ conversa na roda diplomática de 
Petrópolis contoa-nos um incidente 
curioso passado cora ura ministro sul 
americano, qne tora hojo razõos para 
estar muito satisfeito c jm a Bociedado 
brasileira. 

O lllustro diplomata a quo nos re-
ferimos, chegou a esta capital, na vi-
gência do estado do sitio, que pesou 
durante quasi um anno subro grando 
parto do paiz, permittlndo a pratica 
do actos selvagens, que tanto empa-
naram a civillsaçlo brasileira. 

Ao desembarcar e ao ch"gar á Al-
fandega, o ropresontanto sul america-
no foi victima, com sua familia, dos 
maioros vexamos, que, no interosso 
da espionagem e da devassa policial, 
sofreiam, som distincçllo, todos os quo 
aqui aportavam. Ninguém attondeu ao 
seu caracter diplomático, que é om 
toda parte do mando culto nm pas 
saporte para a obtenção do todas as 
distlncçõcs e favores especiaes. 

Livro dessos primeiros apnros, o 
ministro hospedou-se em um hotol si-
tuado om ameno arrabaldo, ondo ro-
cebeu a visita do um illustre brasi-
leiro quo noa havia representado jun-
to ao governo de quo a. exc. era do-
logado. 

Em expansão intima, o distincte di-
plomata n lo occultou a magua quo o 
desalentava para enfrentar 03 traba-
lhos do Ena missão, junto a um go-
verno quo tardava om recebei-o o 
cujoa ag"nto8 do confiançi Immodiata 
tanto o haviam incoramodado, logo ao 
desembarcar. 

O nesBO patrício preveniu o do quo 
esses factos erara devidos á situaçlo 
excepcional quo o paiz atravessava, 
entregue a quem doaconhocla om ab 
soluto todas as regras do cortezia. 
que sempre foram trlviaes entre nÓB, 
« aocrescentou quo o queixoso acaba 
ria por Cütlmar a soclodado brasileira, 
quando esta so mostrasse desafogada 
da oppr<srao qne a esmagava. 

Cançado du ospnrar o dia do sna 
recepção, o diplomata mostrou, na i s 
aceentuadaraento, desejo do ser roco-
bldo. Cheguu-lhe ontao ás mios uma 
nota do ministro das Relações Exto-
riores, o inolvidável sr. Cassiano do 
Nascimento, dizendo-lhe que o sr. vl-
cn-presldonto da Republica BO achava 
in"ommodado, nlo podia roeobel-o em 
audloncla ospeclal e, por esso motivo, 
esperava quo o iilnstre diplomata en 
vlasBO as suas credenclaes, quo seriam 
rospondldas por esc:ipto, dispensando 
se a súlemnldado do recepção e dis-
cursos, ficando para quando fosse pos-
sível a apropontaçao pessoal do s. exc. 

Justaniouto raaguado com esse pro-
cedimento nunca visto, o enviado ex 
trang iro respondeu quo, dentro do 
qnatro dias, voltaria ao eou paiz, em 
cuja capital ia aguardar o restabele-
cimento do sr vico presidento da Re 
publica oaopportunidadQ do ser rece-
bido. 

Deanto dossa nota, o sr. Cassiano 
respondeu, designando o dia da reco-
piao, em quo o sr . vice presidento da 
Republica se apresentou, desculpando-
so o continuando a all"gar Boffrimen-
tos, que parecia Indicar, apalpando o 
ventre. 

O diplomata, a quem ossa noticia 
so roforo, vorifleou, depois de 15 de 
novombro ultimo, quanto ora justa a 
informação do aen coiiega brasileiro, 
que o visitou em 8anta Thereza. 8 
exc. está hojo multo contente com as 
dlstlncçõ js qnn tem recebido do nosso 
governo o com a cordialidade dos bra-
sileiros, cujas relações cultiva. 

Ora ahl está como a selvageria da 
Dlctadura curaproraotteu a boa fama 
da nossa proverbial hospitalidade e 
da cortozla tradicional do nosso go-
verno. 

A Secretaria do Interior approvon a 
nomeação do sr. Carlos Eduardo do 
Paula Potit para reger, como substi-
tuto, a escola do bairro da Bõa-Vista, 
o a do D. Benedicta Dias Vieira So-
brinho, para reger, também como subs-
tituta, a escoiu da capella das Lavras, 
om Itapcuerlca. 

Oa srs. A. Florlta & C. receberam 
communlcnçlo, do Génova, da partida 
do vapor Amo, com 311 immigrantes, 
por conta da Promotora dc lramigra-
çao, dosto Estado. 

Pag inas j x t r a n g e i r a s 
(Tradacçflo para 0 Commtrci?) 

A i m p r e n s a e m P a r í ã 
J á que os jornalista) e s t ! ) na bor-

l inla, oceupomo-noa com os srõ. jor -
nalistas, E' assumpto quo se impõi. 
O publico que todas as manhls . as 
folhas nao conhece OH pequ«uos rays-
terlos qne abrigim. Vé o qu i so di-
gnam mostrar-lho: eu quizora dizer-
lhe o quo lho escondem, 

O 1'CNDA DOB-DIRECTOR 

Ha om Paris uni certo numero do 
homens activos e ambiciosos quo so-
nham com a fundo:;5o do ura jornal . 
Nlo tâo littoratoa, nom artistes, nora 
mesmo escriptores políticos, mas, na 
maioria, hora"ns de negocio, desejo-
soB do adquirirem, em alguns annos, 
influencia o fortuna, 

Uns võin da B d s a o formaram-se 
em casas de corretores o era banco; 
do segunda ordem. E' excellente oj-
cola para conllecor bem a canalhice 
humana; alli so aprende a desmasca-
rar os tratantea o aguiral-os nas pro 
prias armadilhas. Outros começaram 
sondo agentes do annuncios. Serviram 
do intermediários entro o commcrcio 
o o jornal, pondo (modiante bõa ro-
trlbuiçlo) o jornal ao serviço do coni-
raorcio o cebrando do commerclo for-
te dizima em proveito do ^ jo rna l . . . 

Ora um bom agonto de publicidade 
é haiiillsslrao nesso genoro do ope-
rações. Slo precisos para ÍSBO san-
gue-frio, audacla, flexibilidade, a ener-
gia de Torquomada junta á astncln 
do sr. d« Tullc-yrand. O que so sai 
hera de uma í..-3:aa «campanha > es-
tá maduro para ser difGctor do um 
grando Jornal quotidiano. E tai fi o 
fim a que aspira; e põi tudo em eara-
ro para alcançai o . . . K explora o ho-
rizonto, procurando descobrir essa avo 
para, essa caça preciosa qno cc chama 

O CAPITALISTA 

Porquo, para crear um orgam do 
publicidade, sáo precisos capitaes o os-
so f fundos sao trazidos pelo capitalls-
t i . Em geral, um nao chega S lo pro 
CISOB cinco ou seis grandes capitalis-
tas quo se cotisum. Onde descobril-os ? 
E' aqui que o nosso homem mostra o 
seu génio. Tovo oocaaiB') do passar 
por perto, duranto a sua vida aven-
turosa, do alguns Indivíduos riquíssi-
mos. cujos antecedentes, estado civil, 
ambições secretas, o também fraque-
zas e mazellas, tevo o cuidado do son-
dar minuciosamente. Quando os co-
nhece bera, vai corajosamento bater-
lhes ás portas. 

L)iz ao primeiro : 
«O senhor é uma das glorias da in-

dustria parisienso. Adquiriu, com um 
labor do trinta anno3, a o-tima dos 
soua eguaea o a lndopendoncla mato-
rial. 

Mas ó modeeto, demasiado modesto. 
Fica ora caaa, dosprotonciosamente. 
Emquanto uma porção de intrigantes 
se agitara o procuram os favores, o 
sr. nem sequer recebeu a fita verme-
lha, que, entretanto, mereço e mais do 
que ninguém. E' uma vergonha. Pois 
bem, comprometto-mo a fazer prestar-
80 lho justiça Sabo que possúo valiosís-
simas relações. Mas as rolaçõas s8o 
lnnuffleientes, quando n lo se tem o 
melo de sorvir-so delias. Nada ao ob-
tém hoje senão inspirando receio Vou 
fundar uma folha: auxilio me o os mi-
nistros estar&o a nossos pés. E dou-
lho a minha palavra que antes do seis 
inezos será cavalleiro da Legião do 
Honra o ura doa homens mais pode-
rosos do P a r i s . . . Alloga-rae o sou 
génio pacato? Recela as omoçõos? . . . 
Óra deixo-so d i s s o ! . . . Quando ti-
ver experimentado, tomará gosto pela 
lucta. Aliás, meu caro amigo, é o seu 
dever. Os homer.a superiores devem 
exhlbir-se, om vez de ao rotrahirera 
deante da insolência do9 parmitts. So 
reivindicassem a posiçKo quo lh"8 per-
tence, n lo ao veriam tantoa crapu-
las gosar do tanta considoraçSo.. . 
Peço lhe apenas cem mil francos I» 

Diz ao segundo: 
«Venho dar lho parto do ura grando 

p e r i g o . . . Sabe quo tenho relações em 
todas as sociedades e que estou muito 
bom informado do que se passa Ora 
sel qu3 se preparam para intentar-lhe 
uma acção estrondos i. O Br. ganhou 
na empreza dos Emprostlraos-Aleato-
rlos qnantiaa enormes, uns vinte mi 
IhõCB. O liquidante quer vér se o faz 
restituir á força o que o 8r. ganhou. 
Diz que tem certeza do vencer a do-
manda, poia quo achou vestígios de 
um tratado secreto cslebrudo ontre o 
cr. o o administrador da Sociedade. 
O quo ha do verdadeiro em tudo 
iato, ignoro. Supponho que o liquidan-
te catá de má f é . . . Todos e s t i o . . . 
Mas conhece os juizes. Não sao in-
dulgentes com oa financeiros; téra ciú-
mes dolles e castigam-nos sem dó 
nem plodade. So o governo fica ira-
pasalvel, BO O ministro da justiça n l o 
inlluoncla o Trlbu.ial, o sr. ó coudom-
nado quasi que pela c o r t a . . . Tem 
obrigação de forçar os ministros a 
protcgel-o. Funde um jornal, que seja 
ao mesmo tompo devotado aos seus 
interesses particulares o á politica go-
vernamental. Seja esso jornal irrosis 
tivel, sur ja como uma bomba naa ruas 
do Paria, voeiforom as mil trombetas 
da réclame o sen titulo até ao fim do 
universo ; penetre om doun mezos esso 
Jornal, graçaa ao furor da propaganda, 
no fundo dos campos, o agrupo em 
torno dello cem mil leitores. K o sr. 
poderá encarar os seus inimigos. O 
liquidante dar-se-á por muito foliz de 
lho evitar incommodes. Os deputadoa 
solicitarão a houra de lho onviar ar-
tigos. E os ministros, para torera o 
soa concurso, farão do bóa vontade 
vergar a regia espada da justiça. Ur 
go, porém, n lo perder tempo. Estou 
prompto, depositei o titulo do novo 
jornal, que chaniBremoB o Alceste, a 
menos que prefira a Verdade ou os 
Direitos do homem. A minha redacção 
está f o r m a d a . . . D ô m e um milhão— 
o a caminhoI . . . H nada receieI Esto 
milhão ba do render-lhe bons dividen-
dos.» 

Dis ao terceiro : 
"Meu caro amigo, mudou muito ha 

um anno. Acho-o com má côr o com 
o rosto emmagrecido. O todlo eatá-o 
minando, é evidonte. Precisa do di-
versões. Corra a soclodado, frequente 
o tb i>atro, oa legares de prazor o as 
estações na m e d a . . . Olhe, intorosso-
ee pulo joriibl qno fundo cora grania» 
capitães, ii abandono-lhe o meu ca-
marote, nas primeiras reprosoutaçõua. 
Dar me-á , do vez em quando, um lo 

«aralnho, quando a peça Va'er a pena. 
Esto», aliás, multo occupado para me 
divertir com ossaa baga t e l a s . . . tí, 
aléra disto, viajaríl de graça, com os 
passes—o quo n lo ó Í33 ioiagrada-
vol! . . . 1 

Diz ao quarto < 
rVou causar lho ur>a grando alo-

grÍ3. K-' moço, tom taionto. Bscrevou 
ura monologo para Coquelin Cadet e 
uma comodia que foi representada com 
soplausos em casa da s rs . sua mae. 
Quor a critica dramatica do Akeste ? 
1'revino apeiJ33 do quo a soecâo é 
muito procurada o por escriptoros de 
pi lcc i ra ordem. E alguns dentro olles 
sao mult'i apoiados pelo meu Conse-
lho do administração. Nao os posso 
afastar Eenao aprcsentundo-o como 
:oclo, como commanditant). Empregue 
cem mil francos no negocio ; don-lho 
quinhontos francos por mez, o que ro-
presonta o intcrossfl do seu dinheiro 
a seis por cento, juro muito razoável. 
E ninguém poderá tirar-lho o legar. 
E ficará sendo celebro ; o aa actrizos 
onviar-lho So .»orrlaos.: 

Resultado dessas ccnferonclas : aqui, 
cera mil francos ; alli, uffl milhão ; 
acol2, duzentos mil ; mais adesnte, 
cora m i l . . . Tota l : 1.400.000 francos. 
O Alceste está fundado. Um magnifico 
prodio é alugado nas vizinhanças da 
Oporá, com sacada dourada, tabuleta, 
sala do oxposiçlo, larapadas eléctri-
cas. Immensos cartazes sao Collados 
nas paredes, passam nas coBtas dos 
horceno-aandwlchs, ferindo a vista 
dos transeuntes, insinuara se nas ea-
taçõoa do es t radai de ferro, vao col-
lar-so até nos rochedos da Comiche, 
ao lado do Monaco. O director esta-
fado circula, circula, a trote largo, 
no seu c i r ro (pois *«ra um carro alu-
gado por mez, ha dous" dias). Corrigo 
as proras, escolho o typo. conferen-
cia com o secretario da redacção, re 
cobo os arrematantes do annunc io s . . . 
Afinal, o Alceste appa reco . . , 

A BF.DACçXo 
Divldesa om duaa partes. A re-

dacção qno custa o a que rende. A 
primeira constitue a «faobada» do 
jornal o garante-lho a acceitaç3o do 
publico. Chrcnistaa, romancistas, poe-
tas. humoristas, repórteres entregam 
os B0U8 artig"S o recebem o seu orde-
nado. Nada maia correcto. NSo tomara 
parto (pelo menos a maior parte) era 
nenhuma combin?.ç4o doshonesta Slo 
artistas qne vendem as nuas obras : 
ta! qual um piutor vendo OB sens qua-
dros, um dramaturgo faz representar 
as suas peçw, Som introraetter-se nas 
trapaças dos i mprezai'ioe » doa ado-
l o s . . . 

A rodacçlo quo rendo é de outro 
gonero. Primeiro, ó quasi sempre ano-
nyma ou disfarçada, e fervilha nos 
bastidores. Compõi-so do corretores 
que procuram lançar cartadas o vém 
propol-aa ao sr. director. O sr. diroctor 
deixa-so muitas vezos tontar. Quando 
o seu jornal conta com elementos do 
prosperidade, raostra-60 prudente o 
n lo acceita sonlo as transacções quasi 
honosta8 o quo n lo o expõem a no 
nhura Inconveniente. Vendo a sua pu-
blicidade sem parecer vend'd a, querodi 
zor que encarta ontro os artigos do litto 
ratura artigos pagos, onde a réclame 
se dissimula como a serpente sob as 
flõres. Esta maneira do proceder é 
admittlda nas folhas mais graves e 
nlo creio que seja util indignarmo-
nos por isso. 

Mas, quando o jornal perdo dinhei-
ro, ou o director é perseguido porero 
dores ferozes, negociantes do papel, 
impressores o por um bando do re-
dactores famintos, ent lo abro a porta 
aos poiores expedientes; acceita tudo 
quanto lho trazem; n lo relleeto nas 
consequências, nSo quor reflíctir; n lo 
vfl sonlo a nota do banco qno cao 
na sua burra, no dm do mez, e que 
prolonga a eua agonia. Existência 
damnada I Horrorosa accumulaçlo de 
vergonhas, do nausoas, do manobras 
equivocas, do que o disgraçado 6ao, 
na maior parto das vezos, perdendo a 
estima publica e, com cortoza, a pro-
pria. 

o CHANTAGE 

Tivo occasiâo do escrever om uraa 
dessas folhas miseravois e do assis-
tir, como redactor infelizmente n lo 
pago, às tristiasimaa com: dias que 
alli BO representavam todos oa dias, 
A casa era governada por dous ho-
mens muito intelligontos, um de espi-
rito dolicado, tendo brilhado nas let-
tras o quo a fatalidade das circums 
tancias havia precipitado na vortigom 
dos negoclos; o outro, enorgico o ora-
piehcndedor. elegante o bera apessoa-
do, falando com voz brevo o um tanto 
dura. As citações choviam no aeu ga-
binoto. O meirinho apresentava so re 
gularraonte antes de meio-dia, para 
penhorar. Do tarde, encontrava-so a 
nota do mil francos necessaria Isto 
ducanto tres annos. Porquo Bortilegio 
so conseguia desenterrar essa nota 
quotidiana ? Ondo a encontravam ? 
Sao segredos quo ficarão para aora 
pre impenetráveis. Os boatoa maia 
phantaatíooa corriam na sala de re-
dacção. Falava se em riquíssimo has-
panhol que dava uraa bôa quantia para 
fazor-so naturallsar franco^.—Araanhl 
O jornal receberá com mil francos — 
E os pallidos reportoros, aos quaos se 
deviam trea mezea J o ordenado, sus-
piravam pelos b 'lios lulzna quo Iam 
cahir-lhcs nas algibolras vazia). A fon 
te ora impura, é verdade. Mas. quando 
se tem o oatoruago vazio o filhos que 
Hustentar.... 

Outras vezos, annunelava-po que o 
govorno do Brasil ia subvencionar o 
jornal! Na realidade, este recorria, para 
subsistir, a moios monos chimoricos. 

Praticava o chantage. Ura lataglo, 
ainda o estou vendo, espocie Aa book-
maker fraudulonto. apto para todas as 
tarefas, lia attontamente a Qazeta dos 
Tribunae». Quando encontrava uraa 
demanda escandalosa, podendo preju 
dlcar alguom, ia ter cora u pessoa 
Interessada: «Pagueou publico por ex-
tenso a noticia da sua domanda, com 
considerações pouco araavois e longa-
mente desenvolvidas, e, caso seja pro-
ciso, a def. Ba do sou advorsario.» No-
vo vezeB em dez, o litigante intimi-
dado abria a carteira, e estava prega-
da a peça I . . . 

Doverlamos alegrar-nos com os es-
cândalos qno acabam do ferir a Im-
prensa francoza, se do'serii como re 
sultado um trabalho de limpeza e se 
os vendeiros que deshotiram a nossa 
pro!; ao fosaem, do uma vez para Bem 
pro, expulso.) do templo I 

ADOLI'UB BRÍS30N. 

... 

Pelo nosso Estado 

SANTOS 

Pároco quo os processos seguidos 
até aqui para reprimir os roubos do 
café ii Ou téra dado resultados sa t is -
factorios. 

E julgamos n l o oatar longo da vor-
ilade, punsando assim, ao considepir-
raos o editorial do nosso collega do 
Diário, do hontora, em quo relembra 
a idéa, apresentada ha dous annos, de 
»o croar um corpo do policia munici-
pal, quo coliiba olllcazmento os a t ton-
tados contra o commorclo local, cujos 
haveres n lo ostao sufllcientomento ga-
rantidos peia policia, sompro om po-
queno numero. 

Nao andavaraoa, pois, errados, quan-
do condemnámos o moio posto om 
pratica, ultimainonte, por aquoilo noa-
so colloga. 

—Já upparoceu a monor que, como 
noticiámos, fôra raptada ha dias. 

A lua do mol foi longa, nao rosta 
duvida; o diabo é quo a policia da ca-
pital mot taa-so no moio, o o raptor, 
agora, tem do desposar a raptada, quer 
queira, quor nao. 

Pois en t io ?! 
—Na Villa Macuco, deu-80 ante-hon-

tem. ás 10 horas da noite, graúdo 
uonllicto, do qual sahlu forido o Ins-
pector municipal Barbosa. 

Para fazer fugir os deaordoiros, tor-
nou so noccssaria a presença de uraa 
força do cavallaria. 

—O Carnaval vai sor alli brilhan-
tíssimo. As sociedades carnavalescas 
cstao-so preparando cora afan para 
embasbacar o povo santista, sempro 
ávido por festas dessa natureza. 

—-Dovla ter partido hontem par» 
a capital federal o major Rocha San-
tos, representante dos nossos co!'';gas 
do Jornal do Brasil. 

—Anto-hontom, partiu também, com 
egual destino, o íllustrado chofo da 
commisslo do serviço sanitario daquol-
la cidade, dr. Tolontino Filgueiras. 

CAMPINAS 
A kormosse ora beneficio do Lycou 

do Artes o Ofllcios do Campinas foi 
adiada para o dia 28 do corrente, por 
causa dos festejos carnavaloscos, quo 
es t io tomando todo o tempo á maior 
parte da população campineira. 

Os divertimentos tém, corao as cou-
sas mais sérias, eguaea direitos o op-
portunidailo, quo devemos respeitar 
o... cumprir. 

Gosem, pois, os habitantes da adoan-
tad i cidado os tros dias do Carna-
val I 

—O Correia afHrma quo a Compa-
nhia do Thoatro Lucinda náo irá alli, 
no proximo moz do março, porquo o 
thoatro loca! está tomado para os OB-
poctaculos do Lycou. 

A ser assim, flcani os campineiros 
privados do passar algumas noites agra-
ilaveis, ouvindo o Tim-tim pelas ri-
vaes da caprichosa Pepa. 

TACUATÉ 
Os assaltos á propriedade es t io sn 

reproduzindo de um modo assustador, 
sem quo as auctoridades procurem dar 
caça aos gatunos. 

As folhas reclamam energicaracnto 
contra a falta do segurança quo alli 
so observa, pelos repetidos o impor-
tantes roubos praticados por audacio-
sos gatunos . 

—Chegou, com um atrazo do tros 
horas, o expresso do quinta foira ul-
tima. 

— SofTreu importanto operação a 
professora D. Luiza Esther do Moura, 
esposa do nosso collega d ' 0 Impar-
cial, Penna. 

—No dia 10 do corronte, a tompo-
ratura baixon alli consideravelmente : 
em plono solsticlo do vorlo, o thor-
mometro marcou... 11" cent. II 

Felizardos, oa taubateanoa. 
KIO- CLARO 

O Diário deixou de publicar-so no 
dia 20 do corrente, por nao terem 
comparecido ás hora» costumadas do 
trabalho do composição os sous typo-
graphos, uin dos quaee foi proposital-
mento embebedado por alguns inimi-
gos daquolia folha, segundo doclaraçao 
assignada pela victima. 

Ao roferirmo-nos, ha dias, á i rr i ta-
ç io quo lavra ontre os dous partidos 
alli existentos, provimos ossa o outras 
consoquoncias, t i o communs nos loga-
res pequonos, ondo roina o dize tu 
direi cu. 

Como sao lamontavcis e doprimente-
estas sc.onas 1 

—Os nogociantcs A. Baptista Fer-
reira & C. foram victimas do ousado 
espertalhão, que, n l o se sabe bom co-
mo, conseguiu surripiar-lhos objectos 
no valor do 000$. 

8. CARLOS DO PINHAL 
Falloceu o filho do sr. Camargo 

Penteado, criança do li annoa do odado, 
quo fõra mordida por um cao dara-
nado. 

Facto roalmento curioao : das cinco 
possoas ofTondldas pelo animal hydro-
piiobo o nas quaes até agora nao so 
manifostou a raiva, foi a infeliz crian-
ça a única quo rocobéra curativos no 
Instituto Pastour I 

Isto, porém, n l o vom destruir do 
nenhum modo a oflloacia do tratamen-
to do grando sábio francez, o maior 
benomorito dos tempos modernos. 

Desgraçadinha I 
RlllEIIlXO PRETO 

Chegou alli, procedente da capital 
federal, uma companhia tauromachica 
hespanhola dirigida pelo sr. Follx Lo-
pes. 

Os a/fb-ionados locaes dovom estar 
pulando do contente«. 

—Falloceu a m i o do dr. Saul do 
Aviloz Carvalho. 

Depois de araanhl parte para o 
planalto do Ooyaz, onde a« tem de le-
vantar a nova capital federal, o t r . 
dr . Cruls, chefo da conjajM&o encar-
regada dos rospectivoi^feBtudoi de 
construcç&o, o qual j á se deapediu do 
sr. presidente da Ropublle*. 

Transmlttlu-so »o sr. secrotarlo da 
Agricultara, para ser to inalo em eoa-
Blderaçfto, um offlclo qne o ar. Tloe-
conml da Áustria Hungria dirigia ao 
dr Tolontino Filgueiras, chefo de Com-
ral^afto Banltarla em Santos, relativa-
mente ao embarque do Uso na ponte 
proxlme ao lugar de atrecif to i e e 
vapores da Companhia de TriÀtie. 



B P o tíiitoMfc&âSo im s . p a i f L ö 
Chronica extrangeira 

Ingla-

PALCOS 
E S A L O E S 

O socialismo em 
t e r r a 

Na ohronloa antecedente, roforimo-
Bos & declararão de guerra com que 
tt partida operaria Indepondonto (iiwe-
pentlcnt labour party) acabava do se 
divorciar da politica liberal do gover-
no, (ouja alliauça parocla garantida por 
oartas afllnidados do caraotor demo-
crático o por escrlptura do um bom 
doto do reformas soolaos) para ir jun 
t a r so om oaacublnato bybrido com a 
politioa conservadora o reacclonaria 
da Opposlçfto, mal oohonestado sob a 
metonymia inooheronto do Unionlsmo. 

Flzoraos, apenas, uma reforoncia, 
por n&a nos sobrar ospaço para ox-
pUoaçOaa. 

Mas o phenomeno — para nüo lho 
ohamarr ios cscandalo — ú t i o clamo 
rosn o tilo característico da politica fim 
<fc século, que vale bem a pona oon-
Sagrar algum tempo ao sou estudo, 
embora n&o choguemos a outra con-
clusão quo — do n l o comprohoudor. 

A primeira cousa que lembra ó so 
ò partido operário independento so dei-
xou seduzir pelo programma moio so-
cialista do mr. Chamborlain, o grande 
whig do partido consorvador, como lho 
chama um jornalista liberal. 

Esso programma, do quo dómos có-
pia om uma das chronicas anteriores, 
oomquanto obtivosso a bondam do lord 
SaUsbury, o possa oaber na genoroai-
dado das olassos propotontos, nlo eUo 
ga, j& n lo dizemos para contontar, 
m a s nom soquor para ontrotor a so-
freguidão dos socialistas, cujo program 
ma, nosta mesma occasiílo, se apro-
senta elaramonto formulado nos so-
guiatos itons, por mr. Koir liardio, 
membro do Parlamento o chofo orga 
nisador do partido operário indopon-
dento : 

1. Rostrioçlo logal do d 'à do tra-
balho a 8 horas. 

2. Abolição dos sor tes , das tarefa? 
e do serviço do crianças menores do 
14 annos. 

3. Socoorros aa3 onformos, aleijados, 
velhos, viúvos o orphams, por moio do 
um imposto sobro os rondimontos obti-
dos sem trabalho. 

4. Ensino primário, soenndario o uni-
vf rslturio, intoiramouto gratuito e pro 
fano. 

6. Trabalho remunorativo para os 
desompregados. 

8. Impostos exhaustivos sobro os 
rondimontos obtidos som trabalho. 

7. Substituição da guerra polo ar 
bltramonto o consoquento desarma 
mento das nações. 

Ora, no programma do mr . Cham-
borlain, aponas so lobriga uma levo 
sombra dostas requisições na conees 
s&o do soccorros & volhico, omquanto 
que, no acervo do bills approvados peia 
maioria liboral da Camara dos com-
muns o impedidos polo voto da Ca-
mara dos lords, so depara, ontro ou 
troa benefícios às classes trabalhado-
ras, com o prlmoiro objoeto do pro-

f ranima sooialista—a rostricçüo do dia 
o trabalho a 8 horas . 

E' pouco; mas ó alguma consa do 
positivo, quo podoria abrir o caminho 
a muito mais. 

Além disto, i s vagas o tímidas pro-
mossas do mr. Chamborlain contra-
poz-so logo a declaração franca, feita 
por mr. Balfour em Manchestor, do quo a 
legislação social,conformo ontondo o par-
tido conservador ou unionista, consis-
to em tudo quanto 6 diroctamonto con-
trario o mais oQleazmonto infosto ao 
socialismo. 

Portanto, soria absurdo suppo.i no 
partido oporario iudependonto a sim-
ploza de ir procurar conforto, em-
bora momentâneo, nos braços da volha 
Circo. 

O intento da sua alliança com a po 
lítica dos torys 6 unlcamonto guer-
rear a politica liboral, vingando-so 
assim das suas intldelidados o friezas, 
segundo eonfossa o citado mr. Koir 
Hardie. 

E ois como um melindro do senti-
mentalidade piógas decidiu quo a pri-
meira façanha do partido socialista ein 
Inglaterra soja dosthronar a Camara 
dos communs, para estabelocor a Ca-
mara dos lords como podor dominante 
no Estado I 

N&o so comprohondo ; o muito mo-
nos quando so vú quo o contingente 
do votos do quo dispõi o partido opo-
rario ó o que vai dar a Victoria aos 
consorvadoros o reaccionários. 

A organisação (laquelle partido com 
põi-se de 300 gromios constituídos om 
diversos pontos (la Inglaterra, Escó-
cia o Irlanda. O numoro total dos 
sous membros ó 60.000, cada um dos 
quaes contribue para a caixa do res-
pectivo grémio com uma quota soma-
nat de um penny, afóra as subscri-
pções oxtraordinarias para Uns ospo 
claes. A receita annual ordinaria mon-
ta, pois, a 32.500 libras. 

Os grémios occupain-so activamonto 
na propaganda das idòas socialistas, 
para o que tôm oasas do assembléa 
onde se reúnem tros vozes por soma 
na. Aos domingos, as rouniOos são 
amenisadas com musica e canto. 

Tôm aulas para o onsino da ocono 
mia social e publicam milhares do fo-
lhetos avulsos o alguns jornaes. Os 
membros mais dlstinctos tôm, além do 
outras obrigaçõos, a do discursar, duas 
on t rès vezes por semana, peranto nu-
meroso auditorio. 

O ideal politico do partido consisto 
na posse e administração colloctiva do 
todos os meios do prodacçao, distri-
buição e troca. 

O methodo quo omproga para a rea-
lisaçAo desso idoal ú a tndopoadoiito 
roprosontaçio do povo na Camara dos 
communs o om todos os corpos le-
gislativos, govornativos o administra-
tivos. 

As condlçOos para quo o candidato 
obtenha o subsidio pecuniário do par-
tido são : 

1.» Advogar a causa o o program 
ma do socialismo colloctívlsta. 

2.» No caso do sor levado ao Par 
lamonto, ligar-se com o partido opo 
rario lndopendonto, declarando-so om 
opposlç&o ao governo, soja qual fôr a 
politica dosto. 

8.» Proeodor sompro do accordo cora 
a maioria do partido oporario indo 
pondento, sem so Importar com as uon 
venlonclas do qualquor outro partido 
politico. 

Ha j á 22 candidatos approvados, os 
quaos represontam as difforontos cias-
ses do quo se compOl o partido, a sa-
ber : 

Koir Hardie, profossor o publicista ; 
John Llster, agricultor-proprietário, 
pertencente a uma das mais antigas 
famílias de Yorkshiro ; Krodorlco 
Brocklohurst, thoologo, quo ostava 
para ser nomeado parocho, quando fui 
convertido ao socialismo ; Russell 
Swart , viajante commercial ; Jorge 
Chrlstlo, artista ; Eduardo Mavadom, 
ex-fabrloante ; B. Poarco, nogoeianto 
de vinhos ; R. Maedonald o T. Smith, 
jornalistas ; R. Hmollio, mineiro ; P. 
Curren, ferreiro ; 6 lavradores, 2 on-
gonholros, 1 alfaiate, 1 marceneiro o 
2 slrguolros. 

Bonito mosaico, não ha duvida. Mas 
a qnom sorvirAo molhor estos socia-
listas indopondontos ? Aos conserva 
doros ou aos Uboraos ? Cromos quo 
nem a uns nom a outros. Servirão 
apenas sdmento para o completo des-
equilíbrio da balança om quo se Mm 
mantida durante «óculos as Institui-

ções politicas da I n A t o r r a . E depois ? 
Tl vit ia the qucslwn. 

CARNAVAL 
Como iniciação dos folguedos es-

paventosos quo esto anno assombrarão 
S. Paulo, roallsam-ao hojo três bailes 
phenumenaes nos theatros Apollo, fc>. 
Josó e 1'olytheama. 

O do Apollo será precedido de uma 
reproaontação do Tim-tim, om que os 
homoas passarão a roprosontar os pa-
peis de damas e estas os de marman-
j o s . 

Yal sor. um verdadeiro pagode 1 
—O Club Tenentes de Plutão, quo 

sahlrtt na terça feira, 2tf do corrente, 
observará o seguinte Itinerário: 

Largo Municipal, Marechal Doodoro, 
Direita, Comraerclo, toda, 8. Bonto, lar-
go do Rosario, 15 do Novembro, lari;o 
do Palacio, largo da Só, Direita, Josó Bo 
nifaclo, 8 . Bonto, B<1a-Vi«ta, Rosario, 
15 de Novombro, Diceiti, toda, 8 . 
Bonto, Florêncio do Abreu, Episcopal, 
Aurora, Bambus, Yplrangs, Bar&o de 
ItapetinlDga, Viaducto, 8. Bento, L i -
bero Badaró, largo de 3. Francisco, 
Rlttchuolo, largo Municipal, Taba-
tinguera, Flores, Santa Therez», Ca r -
mo, Fundição, largo da Só, Direita, 
S. Bonto, Quitanda, Commerclo, S. 
Bonto, largo do Rosario o Caverna. 

« * 

Club Tenentes de Plutão. 
Recobemos um convite para assis-

tirmos hojo & inauguração dos salões 
o estandarto daquolla brilhanto sooio-
dado carnavalesca. 

Agradecidos A gontileza do convite. 
• • 

Parece quo o s r . Paderewskl, alom 
de grando pianista, 6 tamboru um gran-
do exoeutrlco. O mez passado, no mo-
monto de appuocor om uiu concurto 
om Torquay, o celebro artista, l an -
çando os olhos sobra o programrua 
(que, aliás, eilo oonhocisi, havia uma 
semana), viu quo o preço dos logai os 
era apenas a metade do dos seus eon 
certos precedentes. Furloeo com u quo 
considorava uma tentativa do depre-
ciação do sou valor artístico, rocu-
sou se a tocar o não houvo meio do 
fazol-o mu lar da resolução. O po-
bre einprezarlo devo tor dcalo com 
Uma c.»ra da légua o mola. ruas t a m -
bom 6 natural qua o publica não to-
nha gostado da cha laç t . 

• 
• * 

A Opera real, da Borliin, vai ro-
presontar uma opara do compositor 
Alfredo Sarmann. Titule: Sibyla, • 

• • 

Também a Opera real, da Munich, 
ostaVH proparaudo a primeira repro-
sontdção do novo drama niusiial Oun 
traiu, musica do Rloardo Strauss. P a -
reça quo o corupo-itar 6 um wagne-
riana decidida, qua concobeu o sou 
drama musical segundo a formula do 
Tnstãi e Iseult. Rosta saber so com 
o luosma t a l e n t o . . . 

Estão construindo om Bari o em 
Altamura doua novna thei t ros , o >mo 
so a Italia jâ n&n tlvossa bastantes. 
Sondo Altainura a cidade natal da 
Mercadante, o quo estão edificando 
nessa cliado sorá inaugurado a 17 do 
setoiuoio proximo futuro, data do cen-
tenário do volbo compositor, devondo 
haver por essa occaslãa grandes fc3-
tojos . 

• • • 

Em Paris, rocoboram-se más noti-
cias da grando tragica Adelaide K s-
tori, q i e fOra atacada de gravo con-
gostão pulmonar em Roma, ondo ha-
bita com o marido, marquoz dei ürol-
lo. 

E m p r é s t i m o i n t e r n o 
Diz o Jornal que, segundo informa-

ções quo lhe foram prestadas, o total 
nominal da proxluia omissão do apó-
lices será do 105 000:0u0$003, ao juro 
annual de 5 % , pagos semestralmen-
te, sendo o preço da omissão 05 % . 

As ontradas far-so-ão desta fórc ia : 
10 %, no neto da snbsoripção; 
15 %, no dia 30 de abril; 
20 %, no dia 15 de julho; 
25 % , no dia 31 do agusta; 
25 %, no dia 15 de outubro. 
Assim, o Bubscrlptor tem 7 1/2 mo-

zes para completar suas entradas, re-
cebendo provavelmente, nesse tempo, 
o juro semostral do ju lha . 

A subscrição abrir-ao-á no dia 28 
do corrente, encerrando so S ti de mar 
ço próxima. 

A emissão ostá do antemão garan-
tida, ficando os Bancos da Republica, 
Commerclo, Coinmercla1, Rural, La 
voura e Commerclo o Nacional caiu o 
quo não for tomado pela publico 

O sr. presidouto do Es ta lo contlnia 
a receber olll.dos do congratulação 
pela terminação do iitlgio das Mia 
sOos. 

Requisitou so da Secretaria tia F a -
zenda o pagamento da 1:7123500 ao.-, 
oommeroiantes desta praça Houaa, Som-
paio & Leito. 

A questão dos impostos sobro café 
que foi tão discutida pela imprensa, 
talvez já ostej» a es t ia horau resol 
vida, continuando a Alfandog.» da Rio 
a exigir dos exportadores as guias do 
pagamouto do imposto. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 2 2 DE F E V E B E I E O 

•J t : 1 ; ; l i t u n » t o n 
Recurso crime 

Santos—Reeorronto, o Juízo, ox-
ofllcio ; recorrido, João Rodrigues. Ne-
garam provimento. Unaniniomcnto. 

AppellaçõiS eiveis 
Limoira—Appellantcs, tenonto-coro 

nel Antonio Augusto Ferreira do Ca-
margo e outros ; appcllados, Luiz Serra 
o outros. Negaram provimento, para 
continuar a sentença appellada. Una-
nimemente. 

Capital—Appellanto, Josó Fernandes 
Pinto ; appellada, a Companhia Paulis-
ta doMateriaes para Construcção. Con-
verteram om diligencia, para o examo 
nos livraa cammorciaos da auctora. 
Dnaninioiuonto. 

Mantos—Appellanto, a Companhia do 
Seguros Brasil Federal, successora da 
Companhia Nova Permanonto ; appel-
lado, José Joaquim Ferreira. Rejeita-
ram os embargas, contra o voto do 
sr. Oliveira Ribeiro. 

Aggravos commerciaes 
Capital—Aggravautos, Freiil W e s 

tenholz : aggravados, Fonseca, Noth 
mann & C. Negaram provimento. Una-
niniemento. 

Capital—Aggravnntes, Abrate, Irmão 
& Baronl; aggravados, Zerroner Biilow 
ü Comp. Negaram provimento, para 
confirmar o despacho aggravado. Una-
nlmemento. 

H o t e l H . J o s ó 

1 — RUA LIBEE3 BAD V RÓ — N. 1 
(Antiga S. Josf) 

Apenas s< ião accuitas fauiillas e pes-
soas do íxcaubecida seriedade, dtmdo-
se como garantia a perraanencia da 
tamiiia do proprietário, quo resido no 
hotel. 

S u n « l i m - l i i , l i i e l u i u i l o 
c u m « , M S O U O 

Rocebom so pensionistas dosta capi-
tal: almoço o jantar , raensar-s. 

C o m i d a à b r a s i l e i r a 
Hospodes chegados ao Hotol Eão 

Jofé : 
Raul Robouças 
Francisco Raymnndo do Macodo 
Francisco Camillo 
Dr . Ernesto Torres Cotrim 
Ar.stHcs da Silva Bethlem 
Arthur da Silva Bothloiu 
Joaquim M. Nogueira 
J . Ferraz 
Manoel do Lego 
Dr. Antonio Chaves 
Augusto M. do Cai valho 
Adelpho Novo« 
Joaquim Marques do Carvalho 
Dr. Luiz Gabriel do Souza Freitas 

sua exma. nunhora, mH j. sua tllha e 
mais uma fllha mouor. 

Dr . Nazareth Caruolro. 

C o m p a n h i a V i a ç ã o 
P u u l i s i a 

K m o h s o r v a n c l a a"»M o r -
d e n « t i o m>*. < í r . c l i e f e d e 

I i i i i l l c t » « I J O H < S 1 M H " Í - 4 , V I » 
« « ( C a r n a v a l ) , ( I í s h í l 

l i a r a a I!M t n r d e u m d e n n 
l e i U S b o n d A i g u u d : M S i a n 
d a r e m «> c o a l i o i l i t c i d a 
« l o l o r à » p a i ' i i i n i l c u s 
K ' ^ l l l U l C H p o i i l o t t : 

I X » « « « ' < » 
I M > H l l . « K - t t i i I i « I S « l o 
. Í S n r v u , o m I V e n l e á I » -
d t i i r n « l o f i i v l o - G u r a l . 

I t ! > M W 1 > E 
c : s s / 2 < v . I I O M K t Ü T K I O 
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0 inspector do trafego, 
A V E L L A K . 2 - 1 

C r n v l n l i o s 

0 5 M Y S T E R I Ö S 

Estão á venda nas oflicinas 
desta folha 

1 e x e m p l a r . 
1 0 d i t o s . . . 

, 2Î500 
, 20*000 

Também se vendem 
Livraria AIvob & C., 

Ouvi-

N A C A P I T A L - n a 
r u t da I j i i l a a d i i . 

N O R I O — n a L iv ra r i a Mont 'Alverno, 
dor . we 

E M S A N T O S — n a charu ta r ia d? Br. 
qu'rn Soa re s Jun io r . 

E M C A M P I N A S - n a C a s a «onoud . 
E M T A U B A T E ' — c m casa do s r . Alvaro 

ü u o r r a . 

Foram nomeados 03 srs. Josó Biny 
gdlo Ferraz do Amaral o Joaquim <!o 
Carairgo Bar ros para exercerem os 
cargos de 1» o 3o supplentos do delo-
gado do policia da cidade do Jaiiú. 

Obtovo 30 dias de licença a profes 
sora publica do buirro do Bonacóa, 
em Taubató, D. Marianna de Jesus e 
Silva. 

Fui nomeada para o legar do por-
teira do Grupo Escolar Cesário Moita, 
om Ytú, D. Lúcia Maria da Conceição. 

A diminuição da mortalidade om Pa-
r is . 

A estatistiua publicada pelo dr. Dos 
champs sobro a mortalidade oin 1'aiis 
ó mais uaia prova om favor da hygio 
no. 

Em 1880, t lnh im so registrado 55.706 
obitos, ou 25,87 por 1 000 habitantes ; 
em 1^91, não «o registraram senão 
53.203, ou 21,05 por 1.000 habitan-
tes, o om 1801, 531)47, ou 21,80 por 
1.000 habitantes . 

Ora, oin 1894, até o Hm da 48.» se-
mana, t 'nba htvido 41.318 óbitos. Ac 
cruscoritando so-liies os3.71)7 obltosdas 
qil!»tro ult imas semanas do 18ll3, elie 
g i so á somma do 48.145 obiros, jo 
que dá para o anno de 18:ii uma mor 
tilldado extromamente fra^a, mesmo 
um pouco Inferior a 20 por 1.0UO ha-
bitantes. 

As previsões do dr. Deschampa roa 
llsaram-so. Durante o mez do dozotn-
bro de 1894, a média dos obltoa por 
semana foi 040, quando a média com-
mura das aomanas do dozembro cos-
tuma aor 1 .020 . 

Outro facto intorossanto verificado 
6 que os movimentos opidemleoa já 
não tém mais duração. 

O dr. De8champs aecroBcenta: «Si-
mllhanto diminuição de mortal ldado 
nunca tinha sido observada om Parla : 
são cfirca do B.001) obitos menos sobro 
o anno do 1893, já caractorlsado por 
grande melhora no ostado aanitarlo 
e também, tomando u proporção mal8 
fraca, de utn failecldo sobre dez doon-
tes, cOroa do õO.OOO doentes menos.» 

Ora, é & hygiene o ás modldas pro 
pbylautiuas adoptadas que BO dovo a t -
tribuir osso movimento do baix t na 
mortalldado. 

0 s r . secretario do Intorior felici-
tou o louvou a Dlroctoria do Serviço 
Sanltarlo, pela oxtlncção da epldomla 
no vatlo do Paraliyba. 

Informaram ti impronsa llumlnonse 
que da Contabilidade da E. F . Cen-
tral so remotteu ao respectivo dire-
ctor uma l i s t ado pessoas, muitas em-
pregadas naquolla Estrada, responsa 
veia por Importancia suporlor a mil 
contos do róis. 

S ^ F O R ^ I A Ç O E S 

CURSO A N N E X O 

Rosultado dos exames de hontem : 
m S T O R I A NATU11AL 

Plenamente 
Luiz do Castro Andrade, Domingos 

José Vaz Dias Junior, Banedicto Mar-
condes, Benodicto de Campos Teixei 
ra. 

Simplesmente 
Eliaeu Aogusto Teixeira, José Pin-

to Ferraz, Ruul Fernandes, Henrique 
L. de Magalhães Pinto, Casimiro de 
Gouveia Rios, R jph tc l C da Strupsi i , 
Arthur Rudgo da Silva R^mos. 

—Retiraram se 2. 
— Hojj , á i 10 horas, haverá prova 

escripta o oral do Historia Natural, 
ultima chamada. 

A's duas horas da tarde, dovo rcu-
nir-so a Congregação dos lentes do 
Curso Annexn, attm do designar o dia 
do unaoir-imcnto dos trabalhos o dis-
cutir o parecer sobre os programmas 
para o anuo lectivo corroute. 

HYGIENE 
O dr . Evnrií-to da Veiga verificou, 

na rua Bella Cintra, que haviam me-
lhorado as condições dai cocheiro.«, con-
forme suas intimações, menos a da easa 
n . 58, cujo proprlotario foi de novo in-
timado a concertai a, Eob pena de mul-
t a . 

—O d r . Faria Rocha Intimou os 
proprietários dos prédios ns. 5 a, 5 b, 
o 15 da ladeira de São Francisco e 
n. 19 o por tã i «om numero da ladei-
ra do Ouvidor a dlvorsas modiHcaçOes 
Indlsponeavols á bôs hygiène. 

— O d r . Bento de Sjuza fez inti-
mações aos locatarlos d-is casas ns. 
53 o 99 da rua Carm-iro Leão, atira 
do que mantenham nm estado do as-
seio o quintal, cocheira o estabulo. 

—O dr . Vieira do Mello visiton 00 
prédios da rua 1'iratinliiga, deixando de 
insporelonar os 'oarracO?s ns. 4 a, 4 e 
o 0 a 0 e, por j á oa ter condemnado. 

L E I L Õ E S 
Effectuam-so hojo os seguintes: 
De moveis, bom piano, quadros, 

louças, taput"!', machinas de costura 
e varias luiudt-za», na travessa da Glo-
ria, n . 22, ás i l 1/2 horas, polo Br. 
Moreira Ca.upos ; 

Do saceos do assucar, mantimentos, 
divorsos nt«nsilios, etc.., na travessa 
da Sé, n. 8-A, ás nic.-nus horas, pelo 
Br. Chaves Leal . 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população dosta 

capital, foram abatid s hontem : 
Rezes 111 
Porcos 41 
Carneiros 16 
VitelloB 4 
POSTA R E S T A N T E 

Leitor. Capital—Se o finado dolxas-
so filhos, cumpria á viuva retirar o 
deposito. Não oa tendo deixado, só os 
legítimos herdeiros podem levantar os-
so dinholro, provado o direito. Esta 
opinião, porém, é do nm leigo. Na 
propria caderneta deve estar resolvida 
a questão. 

S e e ^ â o É s w i * e 

I t a t l b a 

MASSA FALI.IDA DE FitANCISCO MARQUES 

Os abaixo a°slgnados, syndloos da 
massa falllda do Francisco Marques, 
podem aos devedores da mesma o ob-
sequio do virem saldar os sous dé-
bitos, até o dia 28 do corrento mez; 
findo este prazo, serão entregues UB 
referidas contas a um cobrador, para 
proooder Judicialmente. 

Itatlba, 21 do fevereiro do 1695. 
FBANCIHCO DOMINOCS COSENZA 
P P . AMARANTE & C., Luiz P I N A 

3 - 1 . . . 

A PRAÇA 

Imperatriz & Saracura conimunicam 
ás praças com qua tiveram transao 
ções, que, nesta data, dissolveram a 
sua Botiedade lominereial, dn Cravi 
nliof, conformo a escriptura publica 
lavrada nas netas do escrivão de paz 
o notas du Cravinhos, do município de 
Ribeirão Proto. 

Cravinhos, 1C do fevereiro do 
JORDÃO G . SABACURA 

3 - 1 THOMAZ I M P E R A T R I Z . 

C o m p a n h i a i m i l u s i c o n 
I r a f o g o l M t O G K l i S S O 

O Bgento desta Companhia no Es 
tado de S . Paulo faz scleiito aos so 
nhorC8 associados o a quem possa iu 
toressar quo tom Beu oscriptorio na 
travessa da Sé, n. 3 C, aondo so podem 
dirigir, para os ütis quo lhos conve-
nham. 3—1 

O r gente, 
Tonento JOAQUIM A L V E S DOS SANTCS, 

A. M A U l t l S 
/ I t t C H t o t o r r e c o b r a d o 
n a u i l o c o m O H | > U U I ; « H 

a n l i - c l y a p e p l t c a » cl<t d r . 
l l c t n z c l i i i i i n n . t ^ o l l V i « l o 
c o r a ç ã o , n s t o m n g u c 
c o n t l a n l o H d ô r c x « l o c a -
I i c ç » ; t o m a n d o a»> p r o 
r i o - a i * (> l In t :<M <1<> d o u t o r 
! I » l n z e l > ; i : i i i n , C H I O M f o r -
t e e c o m K n n d e . t i i c t o r l 
n o u | n i l ) l l i ' j i ç ã < > d e n t e 
: i U « H l a i l o . 

M a r i a t / - L c n n a i - d e z . 
( F i r m a r e c o n l i c c l d » ) . 

Dopoeitarioa: Ltbio , Irmão 4 Mello 

I t i t l i l > : > 
JlASSA FALI.l :>A DK r t tANCISCO MARQUES 

Os abaixo asslgoados, t-yiidlcos, 
chamam per esto ooncorrentcB para 
compra dos bens da mesma massA aci-
ma referida, quo se compOi de fazon 
das, dividas, etc., podendo qualquer 
pretondonte entender-se co.n oo brs 
Amarante & C., rua José Bouificio, 
n. 13, em S. Pauio, até o dia 28 di 
corrente, ondo podeião apresentar suus 
propostas, eu cm Itaiiba. 

Itatiba, 18 de fevereiro do 1893. 
FranciEeo Domingos Cosenza. 
P. p. Amaranto & C., Luiz Piua. 

_ 3 - 1 

E l i x i r M . M o r n l o 
Cura o rhoumatlsmo. (alt, 

A ' | i r a ç u 

Os abaixo asslgnados dcclar tm quo 
nosta data, foi usslguado o dli-traeto 
suciai da firma Bir roro , Dias & C 
do commum accõrdo dissolvida desde 
o dia I o . do janeiro do corronte an 
no, tahitidu os socioa Avelino Barroro 
Joiió Pinto Monteiro d i Silva o VI 
c.tor Miguel Gonlu, pagos o satisfeitos 
do sou capital o lucros, o flcaudo 
activo o passivo da firma a cargo 
tob exclusiva responsabilidade do BO 
elo Domingos Dias da üoaí». 

8. Paulo, SO do fevorelro de 1895. 
A . E L I N O B A R R E R O . 
DOMINOOB D I A S DÁ RCSA 
J O S É PINTO MONTEIRO DA BILVA 
VICTOR MIUUEL Ü E N I N . 3 -

A o c o i n m o r c l o 

Por coinmuni accôrdo, llcou dlssol 
vida, a contar do 1°. de janeiro findo, 
sodedado commorclal quo nesta praça 
girava sob a razão suciai do Barre 
ro, Dias & C., llcando a liquidação de 
todo o ACTIVO o PA831VO a cargo 
do ex sedo Domingos Dias da Rosa. 

Em succebsão á mesma Hrraa so 
da l , e explorando o mesmo ramo do 
negocio, os abaixo asslgnados so eons 
titulrain cm sociedade commorclal, sob 
a razão de 

J . Eira & Dias 
10, Largo do S. Bento, 10. 
S. Paulo, 20 do fevereiro do 1895. 
Asslgnados 

J O S É JOAQUIM DA E I R A 
3 — 1 DOMINGOS D I A S DA R O S A 

C o m p a n h i a L u z K l o c t r l -
c a . l u c n r e l a y o i i M u 

3 . " CH1MADA 

Do ordem da Directoria, convido os 
srs. accionistas a roalisurcru, até 
dia 95 do corrento, a torcoira presta-
çã i , a razão do 20 % , on 30$ por 
acção, no uacriptorio da Companhia, 
«ra Jacareliy, ou na Drogaria Silvolra, 
á rua do Commorcio, n . U, om São 
Paulo. 

Juear thy, 14 do fovoroiro do 189S, 
O socrotsrio, 

( J — 4 . . . JOAQUIM M I U U E L . 

O I l r i t H l l a c t u a l 
11 

E' gravo, multo grave mesmo, a 
presente situação ttuancolra do Bra-
sil. 

Só os compromissos oxternos do 
listado absorvem uutiaalmonto mais 
de 120 mH contos (esses compromis-
sos andam por 5 milhões o meio 
sterlinos) o, portanto, quasi motade da 
rocei ta. 

A despeito do exaggoro dos impos-
tos sobro a importação (o Brasil não 
tom industria, importa quasi tudo), 
exaggero tal que chega a tornar phtn-
tasticos OB preços do muitos produ-
ctoa estrangeiros ; apozar disso, ha 
um deficit permanento de 00 mil con-
tos. 

Além dosse deficit, oxlsto outro, 
ainda não apurado, mas que BO eleva 
a muitos milhares de coutos. E1 o lo 
gado do Floriano. 

A receita orça por 250 mil contos. 
Bastam ostes Ugtiros dadoB para so 

avaliarem as diffl.'uldades com que o 
governo tom do lut tar . 

São Immensas e temerosas, m»B só 
quora não conhece oa recursos do 
Brasil as julgará Instiprravols. 

A continuarem os governos dlctato 
r a o s o com olios as violências o ss 
desordens, a crisa a í gravar so-iii 
hora a hora o a ruina seria iufallivel. 
Faita de confiança na estabilidade das 
administrações, imperícia dos adminis-
tradores, tnndonc :a do preponderância 
da classe militar, hostilidade aos ox 
trangelros, iibsorpção o dospordicio da3 
ro. das publicas, discórdias o ltioUn — 
tu ío istiO levaria o p \ lz , era brevo 
trecho, a um profaudo abysmo. 

Pelo contrai l) , ou t rogu j o podír a 
homens sooaatos o verdadeiramente 
patriotas, qua ró marchara dentro da 
tsphora legal o LO empenhem devóras 
po:' annlqnllar o fermento das ambi 
çOis desatinadas e Insaciáveis, atilan-
do cm torno do si oa oiemontos de 
ordem o procurando por moios hábeis 
bOib-ir com as dissoDções, quo iam 
lavrando araoxçadoraiuonte cm todas 

classes, o futuro aprosnnta-so des-
anuviado —tamunhos o tão poderosos 
são os d o m e m s do riqueza o prospe-
ridade quo o Brasil possua. 

Um período, não multo longo, do 
tranqiiiltldado o d e bõs administraçã> 
—inteillgente o honrada - é suflicloiiti 
para debeliar a crise financeira o fszor 
desupparecor as consoquenets doa 
graníoa erras das dictsdnras. 

Um estadista o pensador argontlno 
disse que, na America, govt rtiar 6 co 
lonlsar. No fnndo, esta s' ntonça con-
tó ii uma verdade que se Impõi o que 
os homens chamados a governar no 
Brasil devem ter sempre em vUtv 
lombrando-í-o conjuntatiioiito do quo a 
popul-ção brasileira ó tf.o dimlnnt», 
quo dá utn habitante por 10 kdomo 
tros quadrados. 

Col jiilsar, colonisar, e donissr - eis 
condição essencial do preg'esso bra 

flleiro, eis o moio seguro du oqulll 
brar. em curto lapso, o orçirroe.to c 
de rMtabclocer o credito, eis a principal 
biso de uma béa polit ca. 

A colonlsaç&o, valorlsando terrenos 
até hoje desaproveitados, augmentando 
a p r o d u ç ã o o o con umo, iinpulsio-
nando a Indnst ih incipiente, resolvo 
conto por encanto os mais intricados 
o complexos problemas das fluanç-ts 
brasileiras - tão variadas o tão abun-
dantes são SB r iqu 'zas nafuraos da 
terra do Cabral. 

Demanda dispêndios a colonlsnção, 
exige sacrifícios: façam-eo, sora ho 
sltaçOcs. 

Façam so, quo a compensação será 
lmraediata o genoresa. 

E' olhar para o florescento Estado 
do S. Pauio. Quo raplda transforma 
ção 1 que actividade I quo progresso 1 
quo vida I I 

B qual foi o agente dessa prosprrida 
do maravilhosa ? 

A capitai, que om 1870 não tinha 
20.000 habitantes, ó hoje uma grande 
cidade, com perto de ÍÓO.OOO alnms. 
A locomotiva corto om todas as direc 
çOos. 

M Jfqnl.ihos legi re jos de hcnt->m 
são hojo povoações opulentas, com so-
berbos od flclos, hotéis, earrnsgons 
americanos o todos OB confortos dese 
j a v i l s . 

Por toda parte ha imprensa o casas 
de educação e ensino. 

O commerclo totuoa proporções co 
lossaes. 

A fortuna particular está multipli-
c a d a . 

Os rondimontoR públicos eh' gam a 
sor fabulosos, cotejados com oi dJ ha 

0 annos. 
Ahi estão, evidentes, palpavcis. in-

discutíveis, os eff j i tos mágicos da co 
loniiação. 

Não obstante, lia no Brasil lr»-
dlvliuos, entre os quaes alguns qu >. 
p -la sua Intelllgsncia c pelos reus 
estudos,não deveriam ob idcc"r a ba x te 
precou-oltef; hs indlTlduos que, movi 
d i s por um fontlmento repugnante, 
pregam e movem guerra ao ex t ras 
g iro, paroconda desejar qu i o seu 
p.^iz Etja a China da America. 

São os grandes Inimigos do Brat.il, 
os da polor especio. 

O governo quo trans'gitso com t-lles 
tacrIBcarla Irremediavolmento o fnturo 
nacional, commetteria mais quo um 
erro - um crime. 

V . DE S . BOAVENTURA. 

A O C U . U . U E 1 1 G 1 0 
O I I o r o « o - ( i e u m o m p r e -

K » d o , c h o c a d o < t e P o r l u 
K a l , p a r » i | u u l i | u e r » e r -
v i ç o , o m H ã o k ' a u l o o u 
p a r a o I n t o r i o r . I t u a 
F l o r ê n c i o d o A l t r e u , 4 Ï . 

8 - 2 

A p r a ç a 
Arthur Quedes o Benedleto Floria-

no da Silva, estabelecidos em Sant ' 
Anua, dosta cidade, sob a firma do 

QUEDES & FLORIANO 

declaram que, a datar do 1.° do ja-
neiro do oorrente anno, dlssolvoram 
amigavelmente a mesma ürma, roti-
rando-80 o socio Floriano, pago o sa-
tisfeito do seu capital o lucros, fican-
do todo o activo o passivo da oxtln-
cta tlnuu a cargo do socio Arthur 
Guodes, quo continua com o mesmo 
nogoclo do fazendas, armarinho, otc., 
sob sua tlrnia individual. 

S . Joiú doB Campos, 1.° do janeiro 
de 1895. 

A H T U U R G U E D E S , 

A rogo do socio Bonodlcto Floriano 
da Silva, 

OSCAR DA SILVA S A N T O S . 

Testomunlia - CASSIANO RICARDKS. 
3 - 2 

C o m p a n h i a I . u z E l é c t r i -
c a J a c a r e h y e n K o 

Convldam-so os sra. accionistas 
rouulrom so cm assembléa geral, no 
dia 23 do uorreuto, ao molo-dia, no 
salão da Sociedade Litteiarla, para 
reforma do art. 2.°, g 1.", do3 Eatatu 
t c s . 

Jacarohy, 13 do fevereiro do 1895 
5 - 5 . . 

E l i x i r M . M o r a t o 
E' nm depurativo indigona. 

A * p r a ç a 
Os abaixo asslgnados fazem sclento 
esta o outras praças commerciaes o 

ao publico goralmenio que, nesta data, 
organlsaram entre ai uma sociedade 
mercantil para exploração do com-
niercio do scccos o molhados a vare-
jo, nesta cidade, á rua Victoria, n . 
t i l , como BUcoosBoros de Juão Pinto 
Nunes, do quem assumem a responsa 
bil Idade do activo e passivo, confor-
mo o balanço roallsado hoje. 

A sociedade girará sob a f i rma PIN 
TO & MATTOS, sendo o primeiro dos 
abaixa uBBigoados como solidário o o 
segundo como soclo do Industria. 

S. Paulo, 15 de fevereiro do 1895. 
A rogo do João Pinto Nunes, 

LEOVEOILDO OZORIO 
3 — 1 JOÃO BABDOSA MATIOS 

D a n ç o d o H A o P a u l o 
ASSEMIILÉV GERAL ORDINARIA 

Convido os s rs . accionistas dos-
to Banco a rounirotu-so era aasem-
biéa geral, no dia 2 do março proxi-
mo futuro, ao meio-dia, no prédio do 
Banco, á rua de São Bento, n. 53, 
para o fim do ouvirem a leitura do 
parecer dos flscaos, tratarom do exa-
me, discussão o deliboração aobro o 
inventario, balanço o contas da admi-
nistração, relativos ao anno bancário 
findo em 31 de dezombro do 1894, o 
procodorom á nomeação dos ttacaes o 
supplentes quo dovorão depois funccio 
n:tr, na fôrma do nrt. 31 dos Estatu-
tos. 

Acham en á disposição dos mesmos 
s r s . accionistas, no propilo estabo-
leclmonto, os documentos nrrolndo6 
no nrt. 147 du doe. n. 434, do i do 
ju lho do 1891. 

f . Paulo, 31 do janeiro do 1895. 
Pela Directoria, 

JoXo PUOGBT RODOVALHO, 

Director- superintendente 

(ai t . ) 

A l t e n ç ã o 
0 proprietário do Hotel Cantngall* 

podo ás pessoas que tôm malas em 
seu podor pava r t t i ra l as até o ilm 
do tor rente mez. 

Findo 0*60 prazo, declina do si toda 
a responsabilidade das mesmas. 

CESÁRIO G A L E R O . 

S. Paulo, 19 do fevereiro do 1895. 
8 - 2 

A o C o i n i n c r c l o 
Participamos ao commerclo quo, em 

vit todo da dissolução d» nossa BOCÍO 
dado commercial que girava nesta pra 
ça 6ob a firma do Oliveira, Lagorio & 
0 . , pela retirada do socio eomman 
ditarlo Henrique Míggi, constituímos 
n v i sociodado, para o mesmo ramo de 
negocio, quo girará sob a mesma ra^ 
zão social, fazendo parto delia, como 
sócios solidários, Juvenal Garcia du 
Oliveira o Luiz Lagorio, o como into 
restado, o nosso amigo Autonio Lago 
rio. 

8. Paulo, 18 do fovoroiro do 1895, 
5 — 4 O L I V E I R A , LAUORIO & C . 

! U a n M a f j i l l l i l a d e J o ã o 
F r a n z o l t V I r m ã o 

João Franzo! convida os seus cro 
dorea a virem receber o pagamento 
do seus respectivos créditos, na fôrma 
da concordata feita, á rua do Gazo 
metro, esquina da rua do Braz, n . 1 

S. Paulo, 21 co fevereiro do 1805 
3 — 2 JOÃO FHANZOI. 

C o m p n s l l i i » i t i n l i l l n ç ã o 
o A f i l i a m U l i n e r a o R 
C h r I s t o i r « I - S l u p a k o i r 

Convida-se os ars. accionistas 
reunlroni'80 em neeerubléa gorai or 
dlnnria, na sala desta companhia 
no dia 20 do março proximo, ao melo 
dia, afim do deliberar sobre aB contas 
o parocer do conselho fiscal o eleger 
novos dlrectoros o tlscaes. 

Era segui !a, so houver numero, se 
constituirá a a j tembiôa geral «Xtra 
ordinaria, om continuação á do 27 de 
dezembro p. passado, para ser - lhe 
apresentado o trabalho tia commhsã' 
de syndicancia o deliberar sobre 
mesmo. 

Acham so no esctiptorlo dosta com 
pauliia, á disposição dos srs. accionls 
tas, os documentos do qne trota o ar 
tigo 147 da lei quo regula as socieda 
den anonymas. 

As trans'erenclas do acçõos ficam 
suspensas ató á reunião da aescmblòa 
geral. 

8. Fanlo, 10 de fevereiro do 1893 
A Directoria. (2 v. p. 

! S . . I O M Ó d o H l o P a r d o 

AO COMUEHCTJ 

Peixoto, Silva & C., negociantes 
not ta praça, declaram á tm sina o ás 
do 8 Paulo, 8 iu tos , Rio o Campinos 
o ás demais com que lenham tido 
ti ansscçOna que ne=ta ri st a dissolve-
ram amignvt Imciitu a dita sociedade o, 
julgando nada deverem, convidam a 
quem so julgar sou crodtr a quo se 
a p r perito, no prazo de 30 dias, a con 
tar d sta data, que, sendo r conhe-
cida legal a conta, Bcrá incontlnentl 
pa?a. 

S. J )FÉ d . Rio Pardo, 11 de fevo-
retro do 189.". 

O soclo coRi.Rianditarlo, 
V I C E N T E D I K I N S . 

Os soclos solidários,: 
FREDERICO AUGUSTO DE P A I 

VA PEIXOTO. 
MESSIAS DA SILVA. ( 1 0 - 3 . . . ) 

A o n p l i o l o K i - a p l i O N 
A C A 8 \ ÜABR4L acaba do roeofcor 

uma partida do chapas téccas, frescas, 
cartão Bristol, papol albumlnado o to 
das as drogas portoneentes a photo-
graphia, o quo vendo por preços livres 
do toda a concorrência. 
KUA DO SEMINÁRIO, N . 1 0 — S . P A O L O 

10 - 1 0 

A I * r « d l l e c t a 
A P.tAÇA 

Bonodlcto Martins Rodriguos, tx-
Boeio firma Santos, Rodrigues a O. , 
coinmunlca a seus amigou o fivguozos 
que, nesta data, foz ncquloiçáo do 
uma casa blta no largo do Rosailo, 
n. 4, para o commerclo do armari-
nho, a qual girará sob a Hrioii intlivl. 
dtiil de II . M. Rodriguos, tendo couto 
sen intcroBtado o ox cinpr. gado da 
D. Juanita, r.r, Sobastião Freitas. 

Contando merecer a confiança que 
o lorpeitavcl publico ató então ine 
tiuha dispensado, espera quo a mes-
ma lavoroça agora o oeu novo esta-
belecimento, ondo doado j á se acha á 
sua disposição. 

S . Paulo, 21 do fovoroiro do 181)5. 
3 — J 

E l i x i r X * . 
Cura a morphé». 

.11 o r a l o 
(alt 

D a n e o d e • ) . P a u l o 
T R A N S F E R E N C I A DE ACI,0ES 

Estando convocada a assombléa gc 
ral de accionistas para o dia 2 do 
março proximo futuro, ficam suspon 
sas as transferencias de acçõos dosto 
Banco, duranto os oito dias quo pro 
coderom aqnella rennião ordinária, 
como proceltúa o art . 25 do nossos 
Estatutos. 

8. Paulo, 20 do fovoroiro do 1895 
Po'.a directoria, 

JoXo PROOST RODOVALHO 

8—3 Director superintendente. 

A r r o z 
Estamos recebendo dai nossas afa 

madas marcas do 2 o 4 estrolias, mas 
como o cambio está tão baixo o 
cillanto, as nossas tobellaB de preços 
serão, doravante, temanaes. 

S . Paulo, 9 de fevereiro de Irtb5 
ANDERSON, BOTTO MAIOR & C . 

( a t ó z 8 ) 

C a n i n o E u p t i í i o l 
Habient'o esta feciedad reruelto dar 

dos bailes de mas: aras t n los dias 24 
y 26 dei corrleuto mi s, la eomislon 
nombruda ai c-fecto previno á 
srs . t odos quo las tarjetaa de ingrc,io 
ó InvltacloncB para dlchos bailes pue-
dera ser solicitadas on la secretaria 
do cate Ca&lno, do 8 á 11 p . ra. 

La cemiaion. 
N . B.—Los IngrossoB 6 Invltaclonr 

Bolo ecrárn entregadas á los BOCIOB 
qu3 presGnton el recibo del corriento 
mes .—8. Paulo. 6— 

E l i x i r S I . M o r a t o 
Cura toda a syphilis. (alt.) 

(ató S) 

A' praça 
O M a b a i x o i n s l g n a t l o « 

d e c l a r a m a e w t n p r a ç a o 
á w d e m a i s c o m < | u o t e m 
t i d o t r a n s a c ç ã o » q u e , 
n e « t a ' d n t u , d U a o l v o r a i n , 
d e c o m m u m a c c o r d o , a 
a o c l e d a d e q u o ( í l r n v u 
n e s t a p r a ç a , « o i » a I I . - m a 
d e 

PEREIRA L IMA & C. 
e a t a l > e l e c l d a A r u a d o 
C o m m e r c l o , n . V U - A , r e -
t i r a n d o MO o MOCIO " < > l l -
d a r i o . l o í i o I g n a c i o I » e -
r e l r a L i m a , p a ü o e w i -
t l M f e l t o d o « e u c a p i t a l o 
l u c r o e e x o n e r a d o d o t o -
d a e < p i u W | u e r r e s p o n s a -
b i l i d a d e , f i c a n d o o a e t l 
v o e o p i i H H l v o a r a r R o d o H 
M O C Í O M J I I H Ó C o e l h o I » a m -
p l o n a o . I o a í j u l « « » C o m e n 
E n l . e l l a , q u e c o n t i n u a m 
c i n n o m e s m o r a m o « l o 
n e g o c i o . 

H . P a u l o , V I d o r o v o -
r o i r « » d o I S O ! ! . 

JoXo IGNACIO P E IEIRV L I M A . . 
J O S É COELHO PAMPLONA. 
JoAUUiM GOMES KHTELLA. 

3 - 2 

! B o m . 

A * p r a ç a 
João David & Novrs declaram que, 

em data do 31 de dezembro ultimo, 
dissolveram a sociodade, retirando se, 
p:igo do todos os seus haveres, o socio 
João Dnvid do Azevedo Birros, fican-
do a ca 'go dû socio Antonio Carneiro 
Novos toda a responsabilidade da ex 
t neta Tinia, o quai continua com o 
mesmo nogoc o de fabrico do malas o 
art 'gos para viajaotos, ã m a Joeó 
Bonifacio, n . 12, sob a razão commer-
cial do Carnoiio Neves & C. 3—3 

C o m p a n h i a P n i i l l í i t n 
« o r l u u i í i e F a b r i c a ç ã o 

« l e C a l ç a d o 

Convido os srs. uccioulstas a reuni-
rem so om aesentbléa gurnl ordinária, 
no oscriptorio' da Compar.bia, á tua 
do Commerclo, n 26, f.obrsdo, no nia 
2 do março proximo futuro, ã u n a 
hora da tardo, para tomarem conhe-
cimento do reiatorlo da Directoria o 
parecer do Conselho Fi.cal, resolve-
rem sobre as contas da actual admi-
nistração, a contar de outubro do 1W93 
a 31 do dezembro de 1894. o procedo-
rem á eleição de nova Directoria o 
Conselho Fiscal. 

Ficam desde já á disposição dos srs. 
accionistas os documentos que a lei 
determina o suspensa a transferencia 
do acçOes. 

S. Paulo, 23 do janeiro de 1895. 
VICTOR NOTOMANN, 

1 5 — 1 5 . . . Presidente. 

A N N U N C I O S 
A MA DE L15ITE-Offoroce BO uma, 

" c o m a idade do 82 aeno«, com lo:te 
do 2 nuzce, á rua Amaranto, 08. 

8 - 1 
A F I N A D O R . — llippolyto Vannier, 

planifia, concerta o sftna. lî-po-
cialidado om oincortos ils machina de 
pianos; rocades à rua Jotô Botiifaclo, 
11. Reeldencla, rua de 8. Joao. 1-18. 

3 - 1 

AIjtJÔAM eK sain o «lcova â rua da 
AfBembléa, 4(1, par» cecrlpt<.rlo ou 

3 - 8 

I > K 
S ê c c o s e m o l h a d o s 

Balcão, armação , balança, p e -
sos, m e d i d a s o a lguns m o -
veis . 

O L E I L O E I R O 

casal sem filhos. 

A' RMAZHM "por 150(030 meníãof . 

Aluga se o n. 9, da rua dos Fro-
teetantes. P:.ta t . a ta r , na mesma rna, 
n. 4 . E' muito grande, tem 20 metros 
do fundo, Bió.ii de um puxado do 6 
metros do comprido o quintal. 15' gran-
de pechincha. 5 - 4 

ALFAIATE-No estabelecimento do 
Manoel Gomes Ribeiro, ein Tauba-

tó, precisa so de um bom tlllclal de 
obra grande. Paga se como na capital. 

1 5 - 1 2 
bom AL U G A S B u m 

rua Libero Baila ô, n. 100. 
so na rua do S. 

C~ Õ Z I N H B I R 4 -

que taiba do miBtir. 
bordado, 02. 

armadora, na 
Trata-

Bento, n. 79. 10-6 
Pega r.o bem a uma, 

iiua d» Li-

/ ^ v O F R S - N o oscriptorio dosta folha 
*-/proclsa-Be d« um cofro do forro, 
era aogunda m&o. _ _ _ 
JWíENINA—Precisa sn do uma, do 10 

líi annos, para pagear criança. 
Rua da Liberdade, 6J. 
p R O F B8RÒRÃ—Predea te, na fazen• 
* da do S. João, município dn Be-
ém do Dcscalvado, do uma sonhora 

da qualquer nacionalidade, paru ensi-
nar a quatro meninas piano, traba-
lhos de agulha, portnguez o francez 
e outras proodas próprias de senhora. 
Cartas pelo correio para aquella cida-
do, coro as iniclace J . F. Z. Q . 

2 0 - 1 9 
rpUAS!'ASSA-SI5 uma chacara com 

capinzal, casa de morada, uma car 
roça de mollas bAa para o transporte 
do mercadorias, uma parelha do bos-
tas, duas éguas, 3 vaccas, 9 vlte'loa 
o mais benfeitorias ; metade á vista 
o outra metade a prain, d -ndoo com-
prador garantlaa. Informa BO na rua 
do Bom Retiro, n . 82 3 - 1 
rTMV PESSOA do 50 annos do oda 
' - ' d o , sem família, do.ieja toniar con-
ta da oscrlpta do uma fazenda, m e -
di an to um a jus to ; prorustto bom tra-
balho, zelo o actlvidado no desempo 
nho de sou compromisso. Tra ta se no 
Hotel Cantagallo, (Biaz). 3—2 

C A S â . 
C o m i i r g o n c l n , p r é c i s a -

mo d e a l u g a r u m a c a n a 
< | u e C M t f J u e m u m « l o » 
i n e l h o r e H p o n t o a d a c i d » , 
d e , s o r v i d a c o m h o n d s e 
« | u e t e n h a a g u a , o 
l > n n l i e l r o . C u r t a p«»i-#» a 
c a i x a d o c o r r e i o , 4 1 1 . 

0 - 1 
A o c o m m e r c l o 

Participamos ao coramorclo q ne, em 
data de 31 d» dezembro do I8U4, dia 
solvomoB, do comronm accôrdo, a so-
dedado coniinercittl que girava nesta 
praça sob a firma do Oliveira, I<ngorlo 
& O; retirando so delia o soclo corn-
manditarlo llviirlquo i\Uggl, pugo do 
Beus havert-B, llcando os pocio» solidá-
rios Juvenal Garcia do Oliveira «Luiz 
Lagorio responaavnln pelo activo o 
pastlvo da roforlda firma. 

8 . Paulo, 18 do fevereiro do 1895. 
J O V E N A I , GARCIA DK O L I V K I R A 
LUIZ LAOOUIO 
MAOOI. FI—4 

V E N D E M - S E 
duas bôas casan, propilas para faml 
lia de tratamento, Isoladas, com j a r -
dim dos dous lados o com todan as 
commodldadcB desejadas, priucipnlmon-
to nma destas, quo é um palacete 
acabado dn novo, ainda não habitado 
o construído com todo o esmero Tra 
ta-fo com o sou proprlotario, á rna 
Holveti», n. 41. 30—9. 

M E Ü U 

ATERROS 
Faz-se qualquer trabalho do movi-

mento do torra. Trata «o à rna da 
Gloria, n. 10á. 1 0 — 3 . . , 

EscniPTOitin : 
8-A — Bua Martella! Deodoro — 8-A 

Com ordem franca dada pelo 
sr. Manoel Josó de Carvalho, 
q u e se retira desta capital , l i -
quidará, ao CORliER 1)0 MAR-
TELLO, todo o ex i s t en íe no 
sen es tabe lec imento da 

RUA GLYCERiO, 40 
S e g u n d a - f e i r a , 2 5 do c o r r e n t e 

A'S 11 1/2 H O R í S 
M C C O H e m o l l i n d o a i 
Quant idade de garrafas do 

vinho do Porto, vermouth , c o -
gnacs , cervejas i iacionaes e e s -
trangeiras, botijas de genebra , 
diversos l icores, lalas da pe i -
xe , aze i tonas , s a r d i n h a s , m a n -
teiga. massa de tomale , f u m o 
era ròlo e em latas, pacotes do ' 
phosphoros, baralhos, v a s s o u -
ras, ca ixas de massas , papel 
de embrulho , e l e . , etc. 

l l o v e i H e u l e i i M f l i o H : 

Camas, com moda, g u a r d a -
lou(;a, relogio, armação e ba l -
cão, balança, pesos e m e d i d a s , 
copos, cal ices, louças, barris 
vasios, e tc . , etc. 

V c i i d c r - a o á e f g u n l i n e n -
t r o c o n t r a c t o < l n c u i a 
p e l o t e m p o d e d o i m a n -
n o s . 

T u d o t o r r a d o c o m o r -
d e m f r a n c a p e l o q u o € l é r , 

Segunda-feira, 2 5 
A's 11 1j2 horas 

Rua Glycerio, n, 40 
PELO LKILOB1EO 

MOREiBÀ CAMPOS 
H O T E L 

Eraprezi da? Aguas do Caxambu 
PBOPBIBTARIO 

H l l X M - i o D i i u r t c d c O l i v e i r a 
Bsto Importante eBlsbeleciraento do 

primeira ordem a<-abi do poesar por 
grandes reforicaa 6 melhoramentos, 
tanto no seu prédio como nas suas 
dopondenclup, o, posenlndo rxcHlento 
serviço, acha se por Ia«o em condições 
de bzm aervir aos era. hoapode« quo 
o quolraffl honrar com a sua frequên-
cia. Tem & sua fronte pesnoal habili-
tado e attencioso. contendo a sua adó-
ga o quo ha do melhor. D I B HUBS do-
pondoneias fazem parte 15 casas mo-
biladas, quo «o alugam com ou f » 
penejo a pesaoas do tratam t r,to. 

Ron actual proprietário fundou—o 
HOTEL DO GLOBO, em l 'oçoj do 
Caldas, cuja bOa reputaçSo à univer-
sal. 

P B E Ç 0 DAS UIAEIA9 

Mesa reservada. , . . P$000 
Mos» redonda . . . . 88000 
Roducç&o de 50 «,<> aos hospedas da 

c n p r r í i para entrarem no 1'arqno 
das Axuar.. 

Oa podidos de aomoiodos dovem eor 
dlriiçldofl S'> gornntn do nstnboleolmoa-
\o,—Jost da Silva Qornes. J_6—1i^. 

Frederico Scünapp H 
Receberam grande q u a n t i d a -

de de camas de ferro 
para solteiros c cr ianças 

LARGO DES. BENTO,3 
(alt.) 

J U N D U H Y 
I r in i» n d í»1 e d o S 8 , S a c r a m e ii I o 

O proenrador desta Irmandade pre-
vino a todos oa Irroftos quo, tendo do 
celebrar- to a festa da Scmnna Santa 
no corrento anno, na matriz dnsts 
oldado, por deliberação da Mesa d i r t a 
Irmandade, o bondo noceaearlo reunir 
oapltal para pegam^ntos, convida os 
mosarlos e mala lrn>&os para íazorem 
a entrada de sua annuldade. Acho-
me, para ente recebimento, som-
pro As ordens dos srs. l rmíos, no 
largo da Matriz, n. 02 

Jundlahy, 18 do fevereiro do 1805. 

O procurador, 
Antonio Cardoso da Sitvi Junior. 

2 0 - « . . 

U T J & J J L I 

Vondc-so 6 manda-se para o intérim 
FABRICA. DE 

CERVEJA BAVÁRIA 
Deposito • 

R u a d o C o m m e r c l o , » 9 
(alt., ató 23 

H 
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O C c t t f t t f c A t t l ô D E S . P A U L O 

Li /J 
G r a n a d o 

E' ura podoroso agonto thorapeutico, tonico, anti febril o aperitivo, in-
dicado coin muito proveito no tratamento da anemia, leucemia, chlorose; nas 
infecções malarica, typliica, puerperal, purulenta u om todos os ostadua mór-
bidos, dyscrasicoa e dystrophicos. 

listo Importante producto pharrcsceutlco tora merecido os mais hon-
rosos cortitloados do respoltablllssimoH sra. modicos olinlcoa. como so ovlden-
cla do prospecto quo acompanha o frasco da I n g l o z a d o 
G r u n a d o . 

D O 

P h a r m a c e u t i c G r a n a d o 
E' um preparado raodicinal quo iiHo produz a minor Indlapoficllo do 

ostomago o Intr-Etlno; pólo 6cr administrado ia crianças o popsoas dibeia. 
A m a therapeutics, ominontemciito tónica e dépurante, ex^r o pode-

rosa acçfto no organismo o principalmente sobro o systema sanguíneo, expelli.'ido 
todiiB na impurezis quo determinara uma sério do enfermidades, taes como: 
dores rheumaticas, sciaticas e do estômago, suppressão accidental da menstruação, 
leucorrhia, impingem, sumas, pústulas, tumores gotnmosos, ulcerações da boíca 
e do laryngé, feridas cancerosas, a/fecções da pelle, de origem syphilitica, etc. 

O prospecto que ecorapanba o fra6co, explica a dosagem o regimen 
bygionleo. 

HOJE, S a b b a d o , HOJE 
Â' travessa da Sé , 3 - Â 

A's 11 1)2 horas 

L E I L Ã O 
Judic ia l 

I » o H I 1 C C O * d o u H H i i e a r , 
l i a r r l c a H d o a m u e a r 1*0-
l l n u d o o < l i v e i ' H O H o u t r o » 

K e n e r o H , 
PELO LEILOEIRO 

I S i Ã O ! 
D E 

V J n i h a r i i u m l o a o p l a n o , 
• í i o l i i i i a | > a i - a » - a l a d o 
v i H i t a M , p a r a a l c o v a , 
( ( i i a i l r O H , I o u ï u x , t a p e -
t o n , i n i i c l i i n a i H d o c o s -
t u r a , e t c . , o t c . 

O LEILOEIRO 

F A S T A 
D E 

L y r i o F l o r e n t i n o 
D E G R A N A D O , 

O pharmaceutico UranBdo, diplomado pela Faculdado dn Mcdi.iua do 
Rio do Jantílro, tendo cm consídorav&o a hurnaniiad aproconta a 

P a s t a de Lyrio F l o r e n t i n o 
oercada do eflicsz garantia, quando à sua excollonto preparação e preceitít.; U i w i <5«i 
chimiics, trnpreg 11I0 paia osto ílm si.bflaniias de lupeiiire.s oualidados e | 
nos casos do ser ti^ala com toda a confiança para a hygichc da boiça e den- \ —— 
fr», para cintar a carie, o escorbuto, 11 flacedez das gengivas, o também para 
conservar a alvura dos dontes, agradabllídado do hálito, etc. 

Esta proparav&o 6 eliminada de t idos oa vicio« nodvos á hygleno Oa 
booea, e, por conseguinte., prefoiivel a outras pastas similares. 0 do cujo con 
celto o pubiico so eonvencorá 1 xporlentciuonto, quando deli» tl-.or feito UEO. 

Usa so com 01 covas para denton. ( 4 " o sabs.) 

ESCRIFTOMO : 

R u a d o H. ( t o n t o , « 1 11 
Que, munido do alvará do aactorl-

nav&o do exm. sr. dr. juiz do direito 
da 2.» vara commercial, vendori oa 
bens penhorados a * I l ü « t e l C a -
M i n n v a 4.V C . por . " V i c o l a u 
I t o i l o n i i o , o quo sao : 

I i ! : t MaccoM d o fkHHiica-
r o H , c r y M t a l i M o d o , m a n -
c a v o o r e f i n a d o . 

- t c a l x ó o . 1 o :t I m r r l -
c n n c a i u » a x u e u r e s «li-
v e r « o » . 

It ivoi 'HOM p a c o t e s d o 
a a s u c a r r e l i i m d o . 

Tachos do cobro, pás do madolra 
o outros utensílios proprios para urna 
r e f i n a r ã o d o a ? E n c a r . 

."Vi« l u e H i n a o c c u a l ã o , 
v e n d o r ú m a i a : 

Caixas do maeena, qnoijos, latas 
eom tlgos, ditas com goiabada, mas 
aas do tomato o muitos outro« géne-
ro* quo estarão presentes no leiiao, 

M J Í 2 E H - O i / E 

S a b b a d o , 2 3 
A's 11 horas 

A' travessa da Só , n. 3 - Â 
C h a v e s Lea! 

I.31L0E1R0 

BÀGÀ DE SABUGUEIRO 
Iioto coloranío inolfoiirlvo è mu.t i 

próprio para dar cfir aos vinhos n i -
clonaes, o os srs. f a b r i c a n t e e rc in -
t al o ao A v\uda na lua t o Dr. FJI-
ifto, n. 2. a a 

AOS SRS. REFiMDuRES 
Carvão animal 

li 
E M c r l p t o r i o : 

8 — A , ROA MABKCBAL DBODOHO, 8 — A 

Francamente aactor isado e 
pela m u d a n ç a de u m a f a m í -
lia pnra a capital federal, 
f i rá le i lão de todos os bons 
move i s q u e guarnecem a re -
s idênc ia da 

Travessa da Gloria, 22 
t í o j e 

S A B B A D O , 2 3 
Ás 11 1\2 horas 

Constando do se-
guinte : 

Perfei ta mobília com enco6tc. o bb-
. sento do palhinha, um harmonioso 

'M p i a n o ( < i u a » l n o v o o e m 
" p e r f e i t o c a t a d o ) do afamado 

| anctoi l l c r n , lindes quadros, espe-
lho, tapetes, eteurradi iras do porcel 
lana, uma bfta machlna dn costura, 
manequim paia si chora ( H l i i ( i o r ) , 

i rico guarda vestidos do desarmar, ao-
I lidas camas fraucozas para casados o 
solteiros, criados mulos 4 Luiz XV, toi-
lette com pedra mármore o espelho, 
gr&nlo mesa pr.ra jantar, guarda Ic uça 
envidraçado, jaidincitas do porccllai.a, 
bOa commoiia do viohatico, relugio do 

} parode, louças, talheres do ehrlstoflo o 
! outros t rens do cozinha o tudo mais 
' ex i r tante , quo et tará p . ten to no lei-

lão o quo M o r á v«- i i i l i< l<» o o 
m a i o r l u n v o , H O I J J r e x o r -
v a « l o p r e ç o , 

| H O J E 

Sabbado, 23 do corrente 
11 liühart.s 

22, Travessa, da Gloria, 22 
P B L O L E I L O E I R O 

{ 
V e n d e m 

ERNESTO MEINGJNTZ « C. 
(Ató ••!<> 

Fabrica de massas 
A VAPOR 

DE 

MANOEL ANTONIO FRAGOSO 
A' r u a do Bom 

! V . : ; < » 
R e t i r o 

2» 5 P A ® sU €> 
Massas brancas de todas as quali-

dades, especialidade em macarrfto u n a -
relio, a preços som competencla. Kaz-
Bfl prompto embarque para qualquer 
ponto do Estado. 1 6 — 1 1 . . . 
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T D D B K B O 
B A N H A 

Em barris o em caixas, com latas 
do 2 klloe, ( i e o r ( ; e . 

Estamos recebendo bôaa partidas, 
assim como 

AZEITE 
em quartolas o em caixas, de superior 
qualidade. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
BUA UO COMMBBCIO, M 48 

H . P a u l o 
2 0 - 1 2 ( 3 " e sab). 

M E I A S 4 
DE 

BEDA PARA CRIANÇAS 
e H o n l i o r a « 

G R A N D E 

BOKTIMIINTO EM TODAS AS 
<: o i t m 

CASA 7ESREIEA 
m tina de S. Ih-.nto, 

Proximo ao 
L A R G O 0 0 R O S A R I O 

15—14. 
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FREDERICO SCHNAPP & C. 

R c c o m n i e n d u m 
O seu escolhido sortimento do forra-

genado uso domestico, principalmente 
trens do cozinha. 

Capricham era ter sempre do me-
lhor e do mais moderno. Iroportacfto 
directa das primeiras fabricas dos Es-
tsdos-1'nidos o da Europa. 

LARG3 DE S. BENTO, 8 
Veiulas por atacado e a varejo 

Pre<;os lixos, mas razoaveis 
_ (ai'.) 

V e l a s " A p o i l o " 
IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Previno aos srs. consumidores quo 
t ím appsrocldo em n m t o mercado, 
com o peso d i 8fil) graramap, [or pa-
cote, para f.-.zvom concorrência 4s 

I quo tenho á vonda.com 4'i0grsmma6 
rosto produzidas pela acç&o do rol ou ' por pacote, ao preç-i do I . S O O O . 

' Caixa de 2"> pacotes. V 4 M ) ( í O , 

NOVA ÍNDÍA 

AGUAS DO LAMBARY 
NOVA REMESSA 

A c a b a d e c h e c a r a 

LOJA DO ROCHA 
Rua ir» de Novembro, 2 0 

6 - 1 . . . 

Tilla Cerqueira Cesar 
A vllla Cerqueira Cesar tlca situa-

da a distancia de 1 ! minutos, a pó, 
do ponto em quo o bond chega á 
Avenida Paulista. J á so está promo-
vendo o prolongamento desta linha 
até o terreno. 

I're<;o do cada loto do l í metroa 
de frente por 60 do fundo, 8OOIOOO, 
em ruas niveladas eabaniadaa. Tra-
ta sa com Andrado, á rua do S. Ben-
to, n . 35-B, do meio-dia ás 3 horas 
daUrdo^ _ 10 -2 

Para os bailes do Carnaval 
Vende-80 um rico vestido á phanta-

sla Pierrot, para homem. O vestido é 
novo o n&o foi usado. Preço baratís-
simo. Para ver o tratar, na loja do 
barbeiro da m a Florêncio do Abreu, 
n. 4-A. 2 - 2 

PEITOU Q1MHBS 
^ XAB.OPX S B A S O I O O < 

§ COM TOLU' E 6UAC0 
''i* COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRAjJ 
) S j C O N T R A T O S S E S 

& R 0 2 r c a i r B 8 , A B X B K A , 
Tísica, Coqueluche 

ROUQUIDÃO E fODAS RS MOLÉSTIAS) 
^ das vias respiratórias 

MAIS DE 50 MIL PESSOAS 
^ A T T E S T A M A S U A G H A N D E J 

< E í H c a c i a m A v e n d a e m t o d a s a o P h a r m a c i a « ' 
E D R O G A R I A S 

l ) o | > o s i l a r i « M c m H . 1 ' u i i l o 
B A R U E L A C-

1 , R u a n i r o l t u , 1 
LAHOO OA SIC, 2 

« 2 

FuRMOSAS ? 
Ueae do legitin o Creme Virginal d 

Silva & C. E' uma ex ell»nte pertu 
maria que aformi.i-Pa a epiderme, dan-
do-lhn um branco do j a ' p i rnoanta-
der I Kr z d'-sapparecer an manchas do 

AS VEBDADEISAS 

TESOURAS ) i m \ \ m 
A m e r i c a n a s 

Com ostaa machlnsa, qualquer pessoa pòdo 
aparar com p e r f e i t o os cubellos e a barba, om 
diversos tamanhos. 3.1o iudisponBaveia em lo-
calidades do interior do Estado, ondo riflo ha ja 
barbeiros. 

A O i s » l i n » « » ! ) acaba do receber di-
re tam^nto grand« quantldado, de ris. 1, 3, 0 , 
00, asfim como mol3^ para as moemaa. 

Far-se-á difforenfa do 20 »/» P 8 r a du«"»-

!V \ 

C a s a H u s s o n 
-Rua de S. Bento—34 

A í í o q s o de Castro & Madeira 
I S — 1 3 . . . 

A' venda om esaa do 

Ernesío Riicingjjilz 
tàm l^l- i l»»««». 

) 0 - 4 

liíV ( 

P A P E I S 

" L L Í 

Ö P . D à Y í D q t t o n i 
RiDe^ialists eni ninlosMaa dos olhos. 

Cidttdo d» S. Jofto da Bô-»Vi.-tt 
HO 22 

Contra-mrstro r a A'fnintiriri Uni 
versai, d a r u a d e B . H-JUÍO, t e m u m a 
eecola para o enMnn i<o ciirro, d e al 
falatet , theorluo o pratico, o mal« 
matheninticamento aperfeiçoado. Ve 
Jam te. os e t íe i t jduo l a Ti burui Ita 
liam. ÜO - 17 

Roa Di "Cita, Iß Rua Direit% 
Tendo a nessa c isa fr i to a compra (com vantagem txlracrdinaria) do 

uma faciura do maia do O O c o n t o » cm papois pi iitadi s frsncczes, pre-
vonin oB os nossos froguezia o os s i s . proprietários o constructores, tar.to i 
desta capital como do luLerior, quo eôtamos habilitados a vender (j-tes ar ti -
gos por menos I O o / o do quo outra casa qnalqner ; o tratando BO do 
uma fBctura a liquidar, por preços reduzidos, tó podemos vender a d i -
n h e i r o (preço tlxo). 

Este eortimento c( mpreliendo pspels, couros, envernieados, dourados, 
prateados, o outros, como Eejam, ps '2argens, etc., e tc . 

1'apels naclon&rs, t imos nm bonito o escolhido aoitlmento para todos 
os gostos e ao alcance do todas as bolsas. 

Q u e m « i i i i z e r c o m p r a r l t u r a t o é K Í I r á 

C A S A D A R A P O S A 
1 6 — R U A D I R E I T A — 1 6 

( i t ó 2 0 ) 
T e i x e i r a ( i i l v a & C . 

(3s, -rB e Babb.) 

C O M P A N H I A 

I T A L O - P A U L I S T A 
8—AEameda do T r i u m p h o — 8 

ESTABELECIMENTO OE MÁRMORE 
G r a n d e < o l f e c ç ã o d e m o n u m e n t o s e o n t a t u i i * ] > a -

p « e e m i t e r i o 
A c c e i l a m te e n c o m m e n d a s para obras de architectura, 

esculptura e ornamentação de qua lquer especie . 
A companhia acaba fie receber grande quant idade da 

mármore c m bruto, de todas as d i m e n s õ e s , e pedra pomes , 
que vende a pregos reduzidos . :>()—2(i 

A N I A G E M 
Na fabrica de tecidos SanfAnna, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
3 0 - 1 0 

o s . hm K » m s 
O B R A S COMPLETAS 

C o m u m p r e f a e i o d e L u i z d e C n n t r o l l l h o 

CINCO VOLUMI« COM O TOTAL DE 2 4 4 7 PAGINAS 

I vol.— N a r r a t i v a « 

II v o l . — M i a c e l l a n e n 

III v o l . — « S e r á H o r l o V 

IV vol.— E p l n o d i o n d e v i a -
g o m - T h o u t p o 

V . v o l . — I * o e f » l a i 4 
PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS « I M O O O 

A' venda nesta redacção 

' I O T E L DOS nous i í m I o s 
P o ç o s d e C a l d a s — ( M i n a s ) 

H U M M a r q u e z d o P a r a n A 
NiBto HOTEL, n r ntado cora todo o capricho, próximo ao estabelrcl-

t rento-MACACOS, cs srnboron banhli-tes cncintrarBo sr i rpro as melhores 
condltOeB poBsIvcis do hospedagem : trato ameno, bôa mesa, excellentee e con-
fortavrls aposentos para farailies c tudo içais qve ao possa exigir cm um esta-
belecimento deito gonero, p t i s os «ena f roprlctarloa nfto poupam esfr-rces 
para bem tcrvl r aoa teus hospedes. A sua adega contém tudo o quo ha de 
melhor. 

Os srs. banhistas onoontrarSo, As chegadas do trens, om excellonto carro 
o criados com car re tas para ronduzliem suas malas. 

U I A H I A S 
Por pessoa StOOO 
Crianças do 8 annes para baixo 12IR00 

Os proprietários, R v n r l x t o T e i x e i r a Ck. I i m í i o 
Uerento, J o A o U e l g a i l o 1 0 — 0 . . . 

l i s tamos recebendo bò. ip r-
l ida á consignarão e vende-
m o s a preços s e m c o m p j i e n -
cia, genero superior. 

Anderson, Sotto Maior í » , 
4 4 - E U A DO COMMKRCIO—46 

20 10 

Fazendas de café 
Vendem-so fazendas do cnió e can-

na nos aegulnteH municipios : 
Araiaquara, Belòm do Den'alvsdo, 

Brótas. Campinas, Carno1'« Nuvos, 
Dons Corregos, Franca. Jutni. i lrda-
monhsiiKaba, Plrecicaba, libi-nSo-
Preto, Kio Novo, 8. Jutíi dos t> e |n s, 
8 >Irfi do Rio-Pardo o Punta ( i i.z 
do Rio-Pardo, d i fdo 40 ato tt/O o ri-
tos do réis. 

Lnve.iitfcm-so também empref t lnns 
nos bancos. 

iiua Direita, 20 — Virgilio Alnchudo 
& C. 1 0 - J . . . 

Gula « M i s t r i a l São 
e Interior Paolo, Sant s 

ALMANAK 
A primeira vez que é publicada 

Em falta que FO notava de um livro 
quo tizCíSiO (onhocldosos con.iuercian-
tes, induütriues o prolisrOes por miú-
do. organisou-se uma (tuia gorai das 
princlpaes cldaOos do Estado de S&o 
Paulo, aptzar das dllTlculdad(f, via-
gens, despezns, etc. quo soonrontraui 
nesto trabalho. 

Sendo oata a primeira vrz quo ap-
parece uiua publicado do.-ta natureza, 
tio ntll pai a todas as casas, o auctor 
cEpera pedidos na rua do S Caetano, 
li. 44, São Paulo, Bem Impressa o 
cartonada, capa coberta do panno 
Proço, 6SO00 ; pilo correio, &00 réis 
mais. 

Para rocobor, mandar a importancia. 
Os s r s . aesignantea quo receberam 

a mesma, com i-en annunclo, o nfto 
effeetnarem n p-gamento no prazo de 
16 diss, serSo cit:doa poios jo iuses os 
s e u s n o m t a . 11 fevoreiro—95. 

15—ü .4 Redacção 

Banha Vendo, 

AÁ 

pela gravidez o torna inv sivois t s si-
! gnaes do varíola o s a i d>>s. 

R°nova a f res tnra ria mocidade ás 
damus já ed i sas ! Exfciimentan uma 
tó vez ! 

De po hl tos : Phai macia Castor, t ua 
do Commercio ; Lebre, Mello & C , 
rua D w t a , n 2 -, Pharmacia S. Pau-
lo, Isrgo ilo Jirdisn. 

A' venria nas piin Ipaes casai' do 
Interior. l i H... 

A R M A Z É M 
Aluga fe u n, do cinco portes ecom 

grando quintal, & rua do Bom Retiro, 
n. 50. A chavo et-t& na fabrica de j 
massas, ao lado, o trata se na rua do 
Vpiranga, n . 42, antes das dez da 
manha ou depois das l da tardo. 

3 - 3 . . . 

S A L 1 
Estabeleciraecto St. Bossi 

r i C C I ^ l I M «St / , K P í ' I 
Moinhos a vapor para fubá, café o 

aal. Deposito permanente do sal na-
cional o ox l ran / í l ro , moldo o grovso, 
em sacros do qualqa nr t imanbo. 

R u a M a n t a R o x a , 3 « 
30—0 B. PAULO , 

S O B R A D O S 
Virgilio Machado St C. vendem dons 

magníficos aobrad-is, de construcvái 
solida o moderna, distando 5 minutos 
da Só Preço, 8O:0uOS, im optiaiaa 
condições. 

Rua U li oi ta, n. 20. 5—5 

A t t e n ç ã o 
milho, tarlnha do 

mandioca flra e gro?f», faroilo, arroz 
da t r r ra , banha P . T . ( i forges. tou-
einbo fumado, em caixas, sxbío do 
Rio, feijão do Cbiio, branco d de côr. 

Doposlto : Fordlnand E^trun A C . , 
7 0 - r u a d o S. Caitano. 10 fi... 

f 

ï 
# 

. Proximo ao largo do Rosario Á 
? 1 5 - 1 5 . . . Y 

NOVIDADES MUSÍCAES 

FAZENDAS 
M o d a s 

CONFECÇÕES 
A I - U K O H « l o n o v i -

d a d e o 

Oíficina lie cosfura 
K M V f X r i O O S 

S ó n a 

.CáSA FERREIRA 
K 6 - A 

Baa do S. Bento 

f p / - . „ 

tf-t-í- r 

s- v x . 

Alnga sn oa vendo BO, na cidade dn 
Santos, um bom chal t t , na prsla do 
Itararó, em fr. 'nto á ilha PoTha t ; 
muito próprio pari» quem deseja tirar 
banhos de mar O nliignnl é modera- j 
do. Tr» t»so em Santo« coiu o sr. An-: 
tonio .Víi.iiao, e em S. Paulo, com F a - ' 
guudcs & C., roa da (iait&nria, 21 A . ' 

1 0 - 1 0 . . . i 

A Z inolla -Addio, Gioventú -
romin-vj para canto 

D. de Carvalho—riu Printemps 
—nimanco sem palnvrss 

Aurelio Cavalcanti — Mire Us-
' ted ! ! - valsa hespanhola 

Cordão Sanitaria — po k» anti-
rhclerica microbicida; remo 
dio t ígnro contra as caim-
hras tymptomstica"—fórmu-
la d - J . O. Christo 

Receberam 
I. BEVILACQUA & 

Rua de S. Bento, S4 
8 - 2 <2 v 

21000 

2 $ 0 ' ' 0 

1Î500 

1$000 

C. 

O 

n o 

Incomparave! sabonete RIFGER 
0 GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEA8 

Tonio apparccido oIMniamoiite este produclo falilflcado, provine-se ftou r o o l a m i d o r e t « • 
pobllCf» em gural qn« li-pitlmoii «alionole» lilKOKIi Ifto conhecido» da BCRUint« manei ra : nnm 
das facen later;'.ea do onvulacro lemealr.» palavra» -Ao£ly*ado no l.aboratorio Nacional, e na ou 
tra—Approvado poU Iimpectorla Oeral do llyiriene : na faco principal tem a palavra Rifger a t r a 
Te»SKda pp!a flnna Cariallio KL.iio & C-, e»< ripra em lettra» vermelha», e no recho do empacou 
mento tom nm onoí.-.tiKulo com a palavra Rifger no ccntro. O» ralstflcadore», prevalecendo-»® 
do conceito e bom êxito qne tom tido o artliro do que lottioi o» único» »Rente», apresentaram no 
mercado Lin» içroíHoira "M»ilictçil/í„ e para lUudlrem os incauto» usar im etrual eir.p:icotam«nto, 
»penas HübMtiluindM a palavra Rlíger pela de P.iliüKB e a níSBa firma por outra qualquer, tam-
bém eícrípla com tinta vermelha, 0 tio »nr.aanjrnlo do fecho »ub»tltuiran» a palavra Blfger pof 
uma cor.lv do ronde e ra bu'a 'mi envolvo o Biboneto. um tudo »imilbante i do» legitimo», 
apenas »ut.atituir.-.m a palavra Rifirer pela do Itidger. 

Agentes g e r a e » C a r v a l h o Filho 4 C.—Rio do Janei ro . 

Únicos agontoa para o Estado do 8. Paulo 

B A R U E L 
R U . \ n m i ï i T A 

& C O M P . 
I . A R G O D A S E , 

T H E A T R O S . J O S E 

' s u m p t u o s o " 

H O J E , 23 de fevereiro de 1895, H O J E 

Sublime fandanguassú! 
PBIHCIKO DO FIM DO 3HTND3 í 

CASCATAS DE ESPIRITO! 
R o s á r i o s de p i l h é r i a s ! 

T u r b i l h õ e s rie v o l ú p i a ! 

1.201 n y m p h a s 
Serralho adquirido a U JI nababo indiano, oxpreesiinonto para o Xhoatro 

S. J o t é . 

Á meia-noite em ponto ? ! sublimes v.'sôes ! 
E S T R E L L A S AOS MILHÕES. . . 

E ' e l i e y a d a a l io ra ! C h o r a r não posso ! 

Um formidável tiro dn canb&o Vovó annanclar i » ontrada do poderoso 
OIMIH H o m o , a-ompanhado por nuas ex nas. Ill'n«, qne, d< baixo da 
dirocçBo do nm dictlncto B » t i ' o n o i i i < > , acompatibt i o | t » r i ' ( w t a H u 
a pastagem do 

Vernis p e l o d i sco s o l a r 
APOTHEOSE FINAL 

A G r u t a d o A m o i 
Sóniento aos I I O I H torá dado a nuprc-ma vti . tura do OLtrar tia U iu ' a 

d o . . . V e n u » . 
Ao nintcnra de n i is espirito e l i xo i r fmk um n Ime. 
A banda do nius'in, ( r f a i ln i f ' f pi lo c i n h o i í o n r n t i r V r i i n l r r , ' rpe-

clalirento para er tes lal les , cxrrbtaiA pela piln í l i a m o I l i i t . ! tango 
exp icuan ien to d id i c i í o ás I ' b iynf r s do C. I avio. 
A v a n t e , f o l i õ e s ! f.o 5» José! 

P r e ç o * «ï l i o r i i K »I«» c M i H l i i n ' « * 
ATTEK(,'ÄO—Os srs. pof iu idonf í c ( t n srotes t«m Ipgrriro 110 palio do 

thea t ro , psra ver dosniarcm os p i t t i l l i r <ei 1 t v e i t i t t p . 

T H S f t T R O A P O L L O 

G R A N D E C O M P A N H I A 
DE OPERETAS E MAGICAS 

Do Theatro Lucinda da Capital f edera l—Sob, a direcção ilo 
popular e d is t iucto actor BUANDÃ0 

Hoje — S A B B A D O — Hoje 
B r i l h a n t e e n t r a d a do C a r n a v a l de 1895 

NOVIDADE C O M P L E T A EM S. PAULO 

T I M - T I M POR T 1 M - T I M 
D E 

E t e r n a s p a r a o a r 
Grand« (•Msforimçai d? seio por tolos ís act'izes e actores 

Os homens serão mulheres as mulheres serão h o m e n s 
t ( U ' « t é r n b e n t n r o C I I Z d n * c a l ç o » 

MONUMENTAL BEXIGÀDA 
em quo o Intolllgente publico paullftano vai apreciar maie oma face do pos-
sante talento do Hrantiao. nos celebres 18 papois cedidos polas 8iui« graciots^ 
o dlguleslma« rol l tgas Elódia Mlola o i>onor Rivero; o original o popular^ 
ulmo ai tUta mostrará nas cópias da Primavera a sua audaz bellez», ao lado 
do Lucas (Miola) o do Ulyaros (Carmen), porqua o Cosar do Lima, roceioso 
dos boatos quo cerrem, HO metteu na polle da Lieuea Calypso, em companhia 
do Leonardo, que furà dn PALACIO, visto quo Of ta quiz ser por forv» Leonard.., 
exactamente como o Mario i> a Magdalena Vallot, provaado que na n ' i t o 
de hoje o * l n n i i - * n w v o v t o i n m i i a m e o belio sexo é b u r b n d o . 

Istc n-iróm. n ío admira, porquo eutamos o*n Carnaval o proclamou saudar 
O DKU3 MOMO. 

N. B . - O panno ntto desce n r s IntervnlloB; o publico ger-a do tedo o mo-
vimento da c l x a . 

Klnd'i o eppectitcnin. todaa i.ala o a Imn enra caixa serão transformados em 2 
grandlo:-ob saio. s >i> .Um ton rçi» so I 0 arando 

BA9LÜ DE MASCARADOS 
A giando orih.-ctra do .16 piotoesore», dirigida 1 «lo maertro Foter Fantos, 

oxnceturA qriadrllh«« vil«*», «ehnM-eh». QH.\nT!ILH\9 ARTÍSTICAS 
0111 quu loinat&o parto mulcia do-, primeiros artn>tns dos theatro* do Rio de 
Janeiro, que vêm i-xprcesemcnte a fi. P tu lo er f ls t i rao Carnaval. Acdario na 
rolls, dardo deecsprraían e t t e a pcir». o Brard&o, Mattos (v ndo do Rio), 
Leonardo, Maiio, Mochído. Alfredo Ixípcs o muitos outros. O grupo do amor, 
composto do 60 pequenas bonita*, faré a fila entrada á mola-noito A cora-
lanhia í o th>-a(ro I.uclníu, precedida do uma banda de mu>-lca, fará sua on-
tiud», di baixo do um tltoteio do boas sortes Orande Y.K' PEREIRA, da dis-
t ini ta l l fu rK*« dr-s-'« tlientro. Kirfln-, os bal-is deste tbeatro füo a 

G i - i i n r i p t i l l r o r l l o n d o d l u 
GRANIIB .lAHIil.M AO AR LIVRE 

On-<e so pArfp drmesr gi rando a brisa fogueira. 
A O A »•'«>1.1.«» A O A F O I L O 

M A O H A S E N H A S I J F . P O I S D O E S P E C T Á C U L O 
Camarote* de 1.« e 2.», com direito ao bailo 8fi |000 
( 'adding > » » ii*n<ni 
Entradas ou galtrtss » » » 114000 
Kntrsds só r.sra o bsllo i í o t f l 

Tedn serviço de botequim o ics taursnt ti do 1.» ord im, a cargo do fyra-
ps th leo Telles, quo cspi l ibaiá o melhor pofelvcl cm i t tcnder á freguesia. 

FOLYTHEAMA NACIONAL 
H O J E ! Sabbado, 23 de fevereiro H O J E ! 

Archi-assoinbroso, ultra-ruiJoso e melluriosD 

Bai le o r i e n t a l , á p h a n t a s i a 
EM HOMENAGEM AO DEU8 DA TKO^A I ! 

M o ç o s ! 
Ve lhos ! 

R a p a r i g a s I 

Abbades ! 

C r i a n ç a s ! 

o I » o l y t l i e a m a vos pertence durante estes 
diss 6o goso e loucura! Também aquillo está que é uma delicia, um verdadeiro 

P a r a l n o « l o A m o r ! Flores por toda parte, por toda par te luzes o 
bandeiras, por toda parta mulheroe I 

NOITES ENCANTADAS! 
APOTHEOSES MAGICAS! 

A's dez horas da roito em ponto, Eosr&o nos aros os ruidoa de um 
trlumphal o pavoioto 

Z é - P e r e i r a 
aununclando a entrada do eolebre, glorloro o l a u r r a d i 

G r u p o d o s c l o w s d a C o m p a n h i a M o d e r n a ! ! 
que, a convito da Empreza, virá dar reais ro»!c) e t r l l l o a < etes 

D e s c o m m u n a e s b a i l e s 111 
movimentando o salBo oom as suas 

S O R T E S 11 
A O I I V I I . P Ü A ' P A W D B O » ü 

N . B.—Contlníia aberto, ao lado do theatro, o especial • msgnlfloo 
compartimento, onde ne alugam e vendem phantaslss riquIsBma». 

O F n r l a , o a m n v e l F i i r l n d o T o r r a i ' « , t amb im con-
ttnúa á t e f t a do seu botequim do finas bebidas e saboroso lunch. 

ODTIIA COUSA—A Empreza contracton especialmente para o I» • H e 
d e l i o | o uma escolhida 

B A N D A D E M U S I C A 
quo forá as dolicifts da noito com admiravei répertoria de 
c | U M < l r l l l i M M . t f i i i K O H , o t c . « e t c . , 

A I T K N ^ A O ! O BAILE COMKVAHA' ÂS 8 BORAS BU FOKTO 

Camarotei' 
PREÇOS : 

V04000 I Entrada g e r a l , . . 
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H t m D E L U X O 
F a b r i c a <LT> v i i m a a p r l v U c K l a i l i i K , p r e m l a d a a I I U H 

o x p o s l ç õ o i ) d o 
» » l o < lo J a n e i r o o I l u e i i o i t - A I r o H 

Camas do forro a estrados do arame, podendo-se armar, desarmar o 
•atiçar 4 vontade.—Grande sortimento do oamas hygionicas para crianças — 
Pabrloam-so assentos de aramo para troiy ou carros, padiolas para conduzir 
«oentos o artiguB para jardim. Faa se todo o sorviço com a maior presteza e 
promptldâu, o acoeitam-so oncommendaa para o Intorior. 

FABRICA B DEPOSITO 

Rua M a r e c h a l Deodopo, 19 B—S. PAULO 
C. P. CALAMASSI & C. o sab. 

PRODÜGTOS 
•73 

Extracto de m Ü 

V. W E R N E C R & C. 
73—3Ffc.TJi.c3i c i o s O u r i v e s -

RS-Q P S j f M I S a R O 

V i n h o L e o n i 
Indf ipeauve l i a c r lknçu , ia aonboraa frttM, >oê valhoa e i s pessoas debilitada! por qaaesquar molaatlM. 
0 não dente vinho A recoiumendadn por dlatlncioa modlcoi na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h l t i s m o , d o e n ç a » l y m p h a -

t l c a s , d y s p e p s i a s , v o m i t o » , d l a r r h é a , e t c . 
Aliamonts necessário iH mica que aleitam, para f b r t a l e c e l u , e i s crianças durante a deatlçSo, para prevenir todoa oa malea que acom-

panham a evoluçSo doa dentes. 

O S M A Z O M A 
do ostabolecimento «Parodio», Cachoeira, Rio-Grando do Bnl, Oncontra-Bo 
om todas as pbarmaclas o em todas as casas do comestíveis do primeira 
ordem. 

Dra. Martins Coala, J o i o Plaarro Oabiae, Marcos Cavalcante, Braut Paea Leme, ase-
vedo Sodré, l.uia Paria, Ckapot Prevoat e Rodrigues Lima (lento da Faculdade de Me-

dicina da Babla). _ „ t . 
C l í n i c o s : Dra. Julio de Moura, Carloa Oross, Bllva Babello, Moreira de Carvalho, Alonso Ramos, Cyprlano Carneiro, Amcrlco Bras i -

leiro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor liodinho, Jaclntho Dutra, Joaó Dutra, Artbur Silva, Arthur Rocha, Machado 1'ortella. Wer-
no-k Machado, Pa ta do Carvalho, Camillo Ponaeca, Jo io BantAnna, Antonio P . Haldanha da tlama, Rduardo do Barros, Jorge Franco, Kdmnndo 
Xavier, Pranco Lobo, Bernardo Dlaa, Ollvolra Martins. Ferreira Vlllaça, Felippo Meyer, Genuíno Mancobo, Alberto do Biqueira, Joaquim Moaqutla, 
Araujo Freitas, Cupertino Üurio, Arthur S i , Karp, etc. etc. 

d o s u l f a t o d e a u l n l n a . B i s u l f a t o d e Q u i n i n a . - C h l o r h y d r a t o 
d o q u i n i n a . — B r o m h y d r a t o d e q u i n i n a . — V a l e r l a n a t o d e q u i -

n i n a . — S a l i c y l a t o d e q u i n i n a . , , , , 
A acceltaçio que tein tido esta especlalldado pela dlatincta ciasse módica prova i «vidência a sua auperloridade sobre toda» aa outra» 

a torna Indispensável a todo Individuo que viaja ou habita acua palustre. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n e s t e E s t a d o 
Baruel 4 C . - l t u u O i r e i t a , 11. 1 . 
Krnosto Rheiagantz & C . - R u a d o S . C a c t i i n o , n . O S . 

(até 29 do maio) 

PIAIOS E MUSICAS 
N. 8 4 , R u a de S. Bento , n. 8 4 

J . Bevilacqua A C. participam ao respeitável publico que acabam dere-
cebor um magnifico sortimento dos afumados pianos do auctor O. RONISCH, 
primeiro fabricante da Allomauba, dus quaea t»o os únicos representantes 
Dos B, U. do Brasil. 

Temos também grande sortimento do instrumentos para banda e orches-
tra. artefactos para concertos do piano, metronomoe, isoladores, capas, mo-
chos, «atantes, etc., etc., etc. (2 v. sem.) 8—2 

BspoclUco contra rnxaqukcas, bkvbai.oias, riikihatirmos, etc, etc. 
r a s u i n a s n e a m i p y n n < l Cada pastilha oneorra 2ã cenUgramraas do antlpyrliia chlmicainente pura . 

antlpyriua, apesar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapeuticaa e dissolve s» com a maxirna rapldoa possível, om con-
tacto com os líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimensões (cada pastilha n io excede o tamanbo do uma plllula) podem sor administradas i s crianças. 
Cada caixa contém 24 psst l lhaa. 
C a I i A m „ _ a i a k C m - a i l n Dnlco sáb io medicinal o poderoso «ntlaoptlco conhecido. 
a a n a o n e i c m n y o i e S U n i i m a n D N» composiçAo deste excellonto preparado entram 

10 110 de lchtbyol e 1 <>[0 de blcblorureto do bydrarglrlo E' empregado com oxcellentea roaultados no tratamento das affecvòos cutaneaa parasi-
tarias, em alguns eczemas, no psoriaals e em outras molestlaa externas—Baata attender-so para a composição do s a b ã o de l c h t h y o l e s u -
b l i m a d o para Julgar-so das suas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s de c h l o r a t o de potássio^ e coca ina S ^ r Ü 
do potássio o 5 miUigrammas do cocaina. Elias preenchem a coutento todas as indicações do chlorato do potássio e da cocaína, no tratamento 
das affecções da bocca, pharyngo, iaryngo, etc. 

8fio empregadas pelos mais distinctos médicos, com oxcelientoa resultados, contra as dOros do garganta, rouquld&o oxtlncç&o do voa 
pharyngite, laryngite, olceraçõos, tuberculose, e tc . 

• T I S w S « « K s l ° e " x ' r r c l i n ° ©ra BÍ poderosas propriedades tónicas estomacaes, do quo resultam daas 
E - I I X i r t o l U l l l a v C l l van tagens : preparar o eatomago para o trabalho das digestões o fornecer-lhe conjun-

ctamonto meios para fortalecer o organismo. Dahi a indicação do Eeu emprego em todos os casos de : digestões diOlcois, dyspepsias, gastralgias, 
perda de appotlte, vomltos, asias, embaraços gástricos, Indigestões o nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tónicas tt os. 
tomacaos, pois os resultados bono&cos obtidos com esto elixir garantem a soa oíflcacla.—Dose: ura calico pequeno ao almoço e outro ao j a ntar . 

M A R C A C O R O A 
Afamada marca, qualidade superior, om barricas do 

180 K ILOS 
Aa barrloas dq 180 kllos füo preferidas para o consumo geral, por bou 

enato ser relativamente muito menor e sor muito mais diffleil qualquer avaria. 
Vendom, por preços sem competencia, 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
44, RDA DO 

X a r o p e de i o d u r e d o de c á l c i o de L e o n i 
phatismo, escrophuloso, tísica pulmonar, bronchites chronicat, adenites, manifestações secnndariag e torciarias da syphilis, rhoumatismo, e t c . , etc. 

• « _ _ _ 1 _ « I A f A M M * * l'.ato licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possi-
L l C u r Q 6 p e p i o n a i o n e f e r r o T 0 1 e ó a mais efflcai do todas as preparações ferruginosas. Dahl 

ua Indlcaç&o nos caso« do anomia, chlorose, côres pallldas, dismenorrhóa, opilaç&o-chyluria, e tc . , o nos demais casos om quo forom aconselhadas 
preparações ferruginosas. 

I S A A H « I A a l r a l i t a n A n i i m l w n l l l C Empregado com grando auccesso no tratamento das 
L i l C O l * a e a i c a i r a o e e u c a i y p i u s bronchites, tosses rebeldes, defluxos, laryngitos, catarrhos 

da bexiga, tísica pulmonar e nos mais casos em que silo aconselhados os preparados balsamicos. 
Substituo cora real vantagem as proparações similares extraugoiras, visto como 6 confeccionado oom todo o rigor e purosa. 
Dóse : 2 a 3 colheres do sopa, por dia, diluídas om agua. 

• As pastilhas laxativas de V. WKRNECK §5o um medicamento qne dovo ser preferido a todos OB outros, pois 
L n X a l l V O regularlsam o ventre o nSo exigem dieta de naturoaa alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

•: uma pastilha ao almoço c outra ao Jan ta r . (Qusrt . o sab 

» . P a u l o COMMERCIO, 46 - » . P n u l o 
2 0 - 1 8 (4« o sab.) 

lEliiir tonico de NOZ DÉ KOLA de Orlando Rangel I 

P R O D I G I O S O no enfraqueci-
mento cardíaco, na mirmennge, 
• a s dyapepHiua, naa gastralgias, na 
anemia p rofunda , nas convales-
cenças dlfficeia, na depressão moral , 

na debilidade e em todos oa casos ein que 
quer R E S T A U R A » AS F O R Ç A S . 

TONIOO-BSCONSTITUINTE POB EZCELLEHC1A 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

DEPOSITO G E R A L : 18, RUA DA AJUDA, RIO D E J A N E I R O I 

99.000 e um cliapeos de palha 
Para homens, senhoras e meninos 

RECEBEU D I R E C T A M E N T E DA EUROPA 

A . B O G G 1 A N I 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PERTO DO CORREIO 
L a d e i r a do M e r c a d o Velho 

OfTerece-os aos n u m e r o s í s s i m o s a m i g o s e f r e g u e z e s , por pre 
ç o s m u i t o e m c o n t a , m o d e r n í s s i m o s f o r m a t o s , 

s u p e r i o r e s q u a l i d a d e s , c ò r e s e l e g a n t í s s i m a s e b o n i t a s 
2 5 - 1 1 

O C a f é V i a d u c t o 
CONTINUA A VENOER-SE A 

2 * 0 0 0 o k i lo 2 6 $ 0 0 0 15 

BORGES, MILHOWENS & GUIMARÃES 
ua Direi ta 

CANTO DO VIADUCTO 

k i l o s 

8-4, 

D ES 

I m p o r t a n t e s í a z e n d a s 
Na agoDoia de Carneiro & C.—Am-

paro, Estado de S, Paulo, encontram-ae 
dG8crlpv0os de Importantes fazendas do 
oafô, era bCas condiçOes, para se ven-
derem, desde o preço do 50 contos ató 
o do tiOO, algumas jà com todos os ms-
ohlnlsraos completos. SSo eitaadaa naa 

Írlncipaos zonas do Bstado, como so-
am oa municípios do Amparo, Caaa-

Branoa, 8. Joaé do Rio Pardo, Mocó-
ea, a likuSo, Ribeirão Preto 0 Sio 
Carloa do Pinhal. 

Forneoom se descrlpçOee ou listas 
bem esclarocidas do todas as fazondas. 

(ató 27) 

A t t e s t a d o s m e d i c o s 

P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s 

a 
HD 
Ifl 
O 

m 
(N FINE CHAMPAGNE 

0 » 

o 
LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 

Do ostabelocimonto Pare/Ião — Rio 
Qrando do Sul. 

Dmcos DEPOSITÁRIOS 
ERNESTO RHBINUANTZ & C. 

Bua de S. Çaetano,68 
(até 30 abril) 

, GRAM 
H o l t n , e m l > o x l g n n o o m 

I a t a n 
V E W I I E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
Sua S. Caetano, 63 

(Até 2!)) 

MASCARAS e CONFETTI 
por atacado o varejo 

NOVA ÍNDIA 
1 2 , R u a d a F u n d i ç ã o , 1 2 

6 - 8 . . . 

Navigazione Italiana a Vapore 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.' CLASSE 

R É U M B E R T O 
Esporado brovemento, sahirâ do S a n t o s , no dia 26 do corronto, para 

G é n o v a e N á p o l e s 
P a s s a g e n s d o 3 . * c l a s s e , a o p r e ç o « l o 

Condncç&o gratuita para bordo. 
Agente« 

Em 8 . P n u l o — J o i o Briccola & Qatti, rua Jo&o Alfredo, Í7-A. 
Em Mantos—A. Fiorlta & C., rua Santo Antonlo, 48. 
No R i o d o J a n e i r o — A . Fiorlta A O., rna Primeiro dp Marco. 37 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de quoljos mineiros, manteiga froBoa da Berra do Ita-

tiaia e do diversas procedências. 
Queijos de PetropoIIs 

Gomastiveis diversos assim como rinho do Porto e B o r d e m 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
O M — R u a d a D o a V I a t a — O S (alt.) 

S . 2 P M 7 L Q 

FOLHETIM (34 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 
X L I I I 

O IJUR HAVIA NA SOLIDÍO 

Chegando á vista do cume, a 
mulher parou de repente , o lhou 
e m volta de Bi para ae orientar, e , 
vol tando á esquerda, cortou dia-
gona lmente a chapada da monta-
nha. 

A direcção que acabava de 
tomar era a da Cova do Espe 
ctro, e, pela firmeza dos passos, 
fac i lmente se via que aquel le 
caminho lhe era familiar. 

Abrindo passagem atravéz do 
matagal , chegou f inalmente 
beira do rochedo. 

O ponto onde agora se achava 
era exactamente por cima do 
abysmo , no logar onde o s ramos 
daB arvores, dispostos em ma 
neira d e degraus, conduziam á 
l a g ô a . 

Tirando do Beio u m lencinho 
branco, extendeu-o por cima dos 
ramos da arvore mais próxima 
d o precipieio; depois, apoiando-
s e no tronco, debruçou-se para 
a agua, por cuja superfície o lbou 
at tentamente . 

Parec ia esperar a l g u é m con-
f iadamente , como se, apezar da 
eacurid&o, sempre e m augmen-

to, nSo deixasse de Ber avista-
da pela pessoa a quem espera-
va e que devia estar á esprei-
ta del ia e disposta a obedecer-
lhe. 

Não se enganou. 
Passados cinco minutos, lar-

g o u u m a canôa d e entre a s her-
vas aquaticas que cresc iam na 
borda da lagóa, e des l isou e m 
direcção ao sitio onde e s tava a 
mulata. 

X L I V 

O FIÍITICHIKO NRUltO 

Vinha no barquinho u m só 
individuo. Gra u m negro de es-
tatura g igantesca , a avaliar pelos 
seus hombros largoa, sobrepuja-
dos de enorme cabeça. Tinha 
aB costas alquebradas e corco-
vadas, e, destas duas enfermi-
dades, uma dev ia ser d e nas 
cença e outra da edade . Sen-
tado e dobrado para deante , ob 
aeuB compridos braços d e ma-
caco perraittiam-lhe remar sem 
se inclinar nem para u m lado 
nem para o outro. Conservava 
o rosto do corpo em absoluta 
immobilidade. 

Do trajo deste individuo gro-
tesco e repugnante eó perten 
ciam à civilisaç&o umas calças, 
como a s que ob negros trazem 
quando trabalham nos campos 
de assucar. 

U m a especie d e Icarosn, ou 
manto feito de pel le de utia, 
pendia-lhe dos hombros, preso 

ao bbu pescoço taurino por uma 
correia de couro, e chegava-
lhe até aos pés. 

Não trazia calçado de espe-
cie a lguma esta estranha creatu-
r a ; uma pelle e x t r e m a m e n t e 
callosa protegia-lhe sufHciente-
mente a planta dos pés. 

Não era menoB exquis i to o 
toucado. Compunha-se es te de 
um barrete feito de pel le de 
algum animal. Ajuatava lhe tão 
perfeitamente no craneo, que 
l h e modelava todaa aB protube-
rancias. 

Cingia lhe o barrete a pel le 
sêcca da grande serpente araarel-
la, cujas extremidades retorcidas 
lhe desciam sobre as fontes, e 
cuja cabeça, enfe i tada no sitio 
doa olhos com duas pedras bri-
lhantes, tinha a apparencia de 
cousa v iva col locada na frente 
do toucado. 

Não precisava o negro deste 
ornamento para inspirar terror 
o fulgor sombrio das suas pu 
pillas, as ventas e x t r e m a m e n t e 
dilatadas, os dentes aguçados 
que se lhe divisavam entre ob 
lábios groBsoa e avermelhados , 
a pintura também avermelhada 
das faces e do peito tornavam 
no horrendo. 

Ató o s Belvaticoa moradores 
daquelloa sítios pareciam ficar 
aterrados com a aua presença, 
A garça, occulta nos alagadi-
ços , fugia nas compridas per-
nas deante del le . Quando o avia-

DR. LUIZ FELIPPE J.IRD1II 
MEDICO 

Reridenria—Rua Amaral Qorgel, 30 
(Villa Buarque) 

Consultorio-Raa do Thesooro, 7 
Das a &B 4 boras da tarde 

T e l e p h o n e ' » 8 30—fl 

tava, o flamingo abria as azaB 
vermelhas e voava para os mais 
elcvadoB picos, soltando BÍnistros 
gritos. 

A própria mulher que o es-
perava estremeceu ao aperce-
bel-o, e pareceu hesitar em con-
fiar se á sua guarda. Readqui-
riu, porém, animo quando o 
barco parou, deante das cerra-
das moitas que cresc iam na base 
do rochedo. 

A o ouvir a voz que a convi-
dava a descer, f irmou melhor 
a ces ta na cabeça e desceu por 
entre aB altaB hervas aquaticaB. 

A canôa largou, a mulata 
sentou se á prôa, e o h o m e m 
pôz-se a manejar oa remos, fa-
zendo todos ob e s forços para 
impedir que a frágil embarca-
ção fosse levada pela corrente, 
que se ouvia mugir mais abai-
xo, no sorvedouro. 

Chegando & arvore da qual, 
havia pouco, desamarrara a 
canôa, o negro subiu pela mar-
g e m , e, seguido da companheira, 
dirigiu Be para o templo de Obi, 
de que era guarda e sacerdote 
inspirado. 

O myal-man entrou na caba-
na formada pelo algodoeiro, ape-
zar de que oa seus largos hom-
bros e enorme corcunda cuataa-
Bom a paBsar pela estreita porta. 
Em tom imperativo, disse á mu-
lher que entraBBe. 

A mulata pareceu hesitar. 
(Continúa) 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa •asencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPEOVADA PRLA HXMA. JUNTA DB 

HYOIHNB PUBLICA DA CAPITAL 
InnumoroB certificados de médicos dl«-

tlnctos o do pessoas de todo o critério 
atteetam e preconlsam o S a b ã o 
Russo para curar 
Queimaduras 
Rovralglaa 
Contusões 
Darthroe 
Bmpingens 
Pannus 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhoumatkas 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugaa 

EmpçOos cutaneaa e mordeduras de 
Insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AQOA DB TOI-
LKTTK, reunindo om sl todaa as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-so na Drogaria de B a -
r u e l ék. C o m p . e em todis ss 
outras drogarias, pbarmaclas e casas 
e por fumarias. 

COMPANHIA 

m ZEALAND SHIPPING & 
( I ^ l n f l t e d ) 

SAILIDAS PADA LONDRES 
T o n g u r i i - o 12 do abril 

O PAQUETE INOLEZ 

B U A F E B U 
esporado do Nova Zolandia, no dia I& 
do março, ealiirá para 

LONDRES 
com oscalas por 

T E V E n I P K o 
P L Y M O U T H 

dopols da indispensável demora. 

Bilhetes do I d a o v o l t » , na 1.» 
classe, validos por 12 niczes, £ 4 8 . 

Ebío paquoto tom oxceUontea acora-
modaçOes para passageiros de 1.*, 2.* 
e 8.» classe. 

Todos os paquetes desta linha s tio 
illumlnados a luz olectrica. 

Para passagons o outras InformaçGos, 
traU-so com os agontes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RDA DO COMMERCIO, 4 3 - B v b r a d o 

» . 1 ' A U I . O 

d a n ç o d e IS. P a u l o 
Londree 0 8/4 8 0/16 
Paris 91» uy c 

ltalla - OW 
Portugal — 456 

F r a t e l l l C r o s t a 
Londrea 0 8/1 0 0/18 
Paria — 901 
Hamburgo — 1.Í80 
ltalla (saques).... — 054 

. (vales) — 000 
Lisboa o Po r to . . . — 450 
Portugal — 454 
Qospanha — 040 
Buonos A l r o s . . . . — 4.037 
Montevideo — 8.320 

O mercado de cambio desta praça 
tovo hontom regular anlmaçAo, sondo 
a melhor taxa U 7/8. 

Fechou estável. 
Oo cambistas pediam poios sobera-

nos 211800. 
A S S O C I A Ç Ã O C O M M E R C I A . L 

1>E S . 1 'AUI .O 
Dlroctor do raei, er. ViotorlnoGon 

çalves Carmlllo. 

BOLSA 
TransacçOos tffoetuadas hontom: 

121 lotras do Uni&o, a OtS. 
30 loiras do B. Credito Real, a 703. 

AVISO 
0 Banno do Commorcio o Industria 

abro noata praç;i no dia 23 do cor-
ronto, a subícripçElo publica para o 
omprestimo naolonal do cento o cinco 
mil contos do rois (typo l'â), do juros 
5 °,'o. 

01 subacrlptorns acima do 05 serft) 
olasiflcados om priiuoiro lugar; os do-
mais sorüo rateados, caso o emprés-
timo n.Vj seja tomado acima do U5. 

COTACÕES 
A c ç O e s 

von-l Cump 

ROYAL M A I L 
Steam Packet Company 

H n h l i l a x p a n « ft E u r o p a 
I V I l o . . . om 20 do fevorolro 
Mngdalme. . » 12 do março 
Clyde . . . > 20 » > 

( P a l l i d a s p a r a o R i o d a 
P r a i a 

MAGDALENA 
Km 24 do fevereiro 
Clyde . . em 11 do março 
Danube » 24 » > 

V l a g o n » r n p l i l i m 
Para Southampton ID dlas 

> LisuOa 13 > 

Para passsgens o mais Informações, 
na C o m p a n h i a L a i p t o u , 
rua de S. Bento, 41, 41-A o 43; no Rio 
de Janeiro, com o sr . G. C. Ander 
son, rua (icaoral Camara, 2, (sobrado) ; 
o om Santos, eom os srs. Uolwortby, 
Ellis &C.. rua do Santo Antonio. 

Companhias: 
280$ 280$ Paulista integ 280$ 280$ 

Idem com 30 % — 75$ 
Uogyana, integr alisadas 206$ 2001 
tfecliank-a Import — 1201 
Industrial do S. Paulo. — — 

Telephonioa 90) — 

80S — 

Mao Hardy 80) — 

Antarotlea — 22 ' 
100J — 

Forro-Carril 85 S 101 
Drogas Est. 8. Paulo — 60.' 
Lupton 92$ 89$ 
Vlaç&o Paulista 50« 2.1.8 
Industrial Pau l i s t a . . . . — 40$ 
Jardim Aclimação.. . . 211$ 15. 
Argoa Paulista 15$ — 

Industrial — 40$ 
Melhoramentos — 85$ 
Rio Claro Rallway. . . . 41 $ 400Î 
Formicida 53 5$ 
Upton Importadora.. . 203 — 

üorcantll o Industrial — 40$ 
Mater, para Construe. — 4' $ 
Fabril PauliBtana integ. — 21f'$ 
Fabril Paulist. mia int. — 70$ 
Gaz do Campinas — • 80$ 

150» — 

Bancos: 
OrcdltoReal,cart. hyp. — 146$ 
Com 20 % — 23» 

— 135$ 
— — 

Lavradores — 100$ 
Unicode S. Zaulo 45$ — 

Idem da 2* emlss&o.... 40t — 

Comm. olnd 2101 200$ 
Constructor e Agr 451 — 

B. Peulo 1I6S 10P$ 
171$ — 

Ciot — 

L e t r a s h y p o t h e c a r l a s 
Banco do C. R e a l . . . . 71$ 70$ 
União Oil 62$ 

85$ — 

A p ó l i c e s 
Do Estado 5 % — — 

— — 

viaç&o Paulista.. . 
Dumont 
Melhoramentos... 

N a v i g a t i o n G o m p i a y 
O PAQUETE INC1IKZ mm 

osporado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 90 de fevorolro, sa-
hlr& para L l a b õ a , L a I * a l l c e 
(La Rochello), P l y m o u t h o L i -
v e r p o o l « depois da Indispensável 
demora. 

Estos vapores tocirOo de ora im 
deante no porto de I . a P a l l c e 
(La Rochello), em logar do B o r -
d é u a . 

Roducç&o nos preços das passagem 
para Liverpool: 

1.* classe, £ . 21 e £ . 30. 
Dita, l ia e volti. £ . 80 e £ . 45. 
2. ' claise, £ . 1>. 
8.» d i.a, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 31.R.0 e 

£ . 80. 
Vinho do mesa fornecido gratis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquotos desta linha s&o lUuml-

nados a luz olectrica. 
Para passagens o outras Informações, 

eom os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RüA DO COMMBRCIO, 43—Sobrado 

1 ' A I I I . O 

COMMERCIO 
CAMBIO 

& Paulo, 23 de fevereiro de 1886. 
Tabeliãs afflxadas hon tem : 

L o n d o n R a n k 
90 d. 

Londrea 
Pari 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa I 
e Porto I storllno 
Agendas de Por-

tugal 
N e w - Y o r k . . . . . . 

0 11/16 

085 
1.210 

i vista 
9 7/10 
1.' 06 
1.144 

055 

9 11/16 9 7/16 

O PAUÜETK 

SATELLITE 
SahlrA, no dla 25 do corronto, para 

Cananéa 
•guape 

Paranaguá 
Antonina 

8. Francisco 
Itajahy 

Mesterro 
Hlo-Uran<lo 

Montevideo 

Informações, na agoncta 
Praça II de Junho, 

SANTOS 
I O 

Urltlah « ( » o k 
Londrea 
P â r i i . . I 
Hamburgo 
ltalla 
Portugal., 
New-York 

• • • • • • • 

9 8/4 
970 

1.20H 

474 
6.997 

9 1/2 
995 

1.23« 
985 

Commerclo 
Londree 
Parla 
Hamburgo. . . . 
Portugal 

- 5.220 
I n d u s t r i a 

9 18/1« 9 5/8 
972 992 

1.200 1.320 
— 480 

Brasilianische Rank fur 
D e u t s c h l a n d 

Berlim. 1.107 >1.222 
Londrea 9 8/4 0 9/16 
Paria 978 990 
Itaila — 948 
Sew-York — 5.1 «0 
Portugal — 463 
doapanh* — 910 

. . . . 4 o/o(ouro)— 
D e b e n t u r e * 

55t 
liOS 

1<X$ 

TELEGRAMMAS 
H a n l O H , 11 h. 30 m, 
Cambio: 
Bant-ario, 9 7 H flrmo. 
Particular, 10 1/1(1. 
H u n l o H , 3 h. 
Bancarlo, I) 13/10. 
1'artlcular, 9 15/10, 
K a n t o * * , 11 h. 30 m. 
Café : 
Calmo. 
K t l o , 11 b. 
Bancário, 9 7/8. 
Saccando a 10. 
1'artloular, 10 1/10 Qrme. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reoe 

bedorla de Bendaa, de 25 do fevereiro 
2 de março: 
Café bom 1(470 küo 
Café eaoolha If070 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(FKVKBKIBO 1895) 

Para a Europa : 
Saccaa 

Vapor ali. Campina» 14.329 
> fr. Bretagne 2.750 
> all. Itaparica 0.822 
> ltal. Rosario 980 
> lng. Navigation 26.715 
» fr. Pille de Montevideo 33.677 
» all. Olinda 27.716 
> ing. Olrnmavis 9.771 
» 1.780 
> 4.177 
» 21.166 

159.723 
Para oa Batados-Dnldoa : 

Bacoaa 
Vapor lng, FUurman 29.805 

» » Grecian Prince... 6.232 
> » Uerschel 5.177 
> » Holbein 17.892 
> 6.113 
> 10.923 

76.242 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAPOSES ESPERADOS HO BIO 

Í3 Rio da Prata. Orcana. 
22 New York, Bellova. 
Î3 Bremen o ose., Qraf Biimark. 
22 Portos do Sal, Elbe. 
23 Now-York, Creole Prince. 
28 Santos, Tamar. 
24 Southampton o ose., Magdalena. 
26 Rio da Prata, Nile. 
16 Rlo-Orande, Itatiaya. 
27 Montevideo, Congo. 

TAFOBM A lAUB DO 110 
23 Bordeaux e ose., Orcana. 
23 New-York, Carib Prince. 
13 Coponhague e esc., Cintra. 
28 New-York, Latsel. 
23 l'orto Alogre o ose,, Norte. 
18 Portos do Sul, Itapacy. 
28 Portoa do Bul, Oceann. 
24 Pernambuco e eae., Itanema. 
24 Motovldeo, Satellite. 
24 Southampton o eae., Tamar. 
24 Santos, Leibnitz. 
24 Santos, Itapeva. 
15 Now-York, Egyptian Prince. 
26 Rio da Prata, Magdalena. 
28 Southampton o esc., Nile. 
28 S. Sebaatlfto e ose., Emiliana. 
98 Bordeaux e esc., Congo. 

TAPOBM ESPERADOS EM BASTOS 
21 Rio, Capua. 
a i Rio, Octarj!. 
25 Rio, Satellitr.. 
25 Pernambuco, La Place. 
25 Rio, Itapeva. 
25 Rio, Leibnitj. 
20 Génova, San Oottardo. 

Vi PO BES A l&HIK DE BARTOa 

23 New York, Lasiel. 
25 Portos do Sul, Satellite. 
25 Portos do Sul, Oceano. 
26 Génova, S . Oottardo. 
26 Gonova e oso., Be' Umberto. 
íi« Génova e esc., Solfcrino. 
27 Hamburgo o osc., Paraguasiii. 

J U N T A COMMERCIAL 

SF.SSÍ0 DE 14 DE PEVSEEIKO DE 1895 

1'rosldente, Antonio Luiz Tavaros; 
secretario, dr. José Augusto do An-
drade ; deputados, João Candido 
Martins, Camillo José do Sampaio, 
Ooralngo3 Loureiro da Cruz e o 
supplonto Jcfto Ignacio Pereira Li-
ma. 

ÉXPEDIENTK 
0,T>cict: 

Do sr. secretario dos Negoelos da 
Jdstiç i deste Estado, respondondo ao 
olllclo quo lho foi dirigido om 2 do 
c irrento o auctorlsando a olovaçfto dos 
vonclmontos do servente da Sooreta-
ria desta Junta; 

Do dr. jniz do dirolto da 2» vara 
da comarca de Santos, comrannicanJo 
tor docrotado, ora data do 14 do cor-
ronto, a fallonola dos negociantes da-
qnolla praça Francisco Manoel Fer-
nandes & C.— Inteirada. 
Requerimentos: 

Do JoHo David & Noves o A. Pin-
to & C., negociantes desta praça, pa-
ra archlvamonto do sous distractos 
sociaos,— Archivom-so. 

Do F. Paplni & C., Enrique Stupa-
koff A C . , nejociuntos desta praça, e 
Gomos Pinto, Pontos & Pompeu, da 
praça do Campinas, para aruhivanicn-
to dos sotls eoutractos Boclaos. — Ar-
chlvem so. 

Do Carnolro, Vieira 4 C., desta pra-
ça, psra o mesmo fim.—Tendo sido 
cumprido o despacho anterior, archl-
vo-so. 

Do Jofto Votta, para archlvamonto 
do contracto quo fez com sua míkc, 
D. Mlquollina Lapolla — Organise lir-
ma social o doelaro a quota dos lu-
cros do cada um. Codigo Com. art. 302, 
n. 4 o decreta n. 916 do 25 do outu> 
bro do 1890, arls. 2«. o 8.» 

Do Gomos Pinto, Pontes & Pom-
pou, da praça do Campinas o Fran-
cino Carvalho de Miranda, do Ribei-
rão Preto, para o registro do snaa 
firmas commerclaes.—Roglstrom-se. 

Da Companhia Lupton, por seu di-
rector geronte, para o registro do ti-
tulo do nomeação do seu caixeiro dos-
pachanto, sr. Alcídio Athayde.—Régis-
tre-Be. 

Do Antonio Teixeira da Silva, no-
goclanto estabelecido nosta praça, pa-
ra sor averbala sua carta do matri-
cula, concedida pela Junta Coramer-
clal da capital fulcral, o registrada 
nesta a declaração do ter accoitado a 
naturalieaç&o concedida aos extrangoi-
ros roáldontos no Brasil.—Como requer, 

Do Jo&o Marquos dos 8-mtjs, no-
goelanto na praça do Amparo, para 
sor admittldo á matricula dos com-
morciantoa.—Matrlculo-«o. 

MANIFESTOS 
Vapor inglez J. W. Taylor, procô-

donto do Liverpool: 
160 barraa ferro, C V O J, 4 ordem. 
200 chapas idem, idem, idem. 

lii brea. arrobites, idem, Idem. 
20 cxs. corveja, a A. Trommel. 
13 ditas pinos, & Companhia Mogy-

ana. 
1 dita machlnas, a C. II. S»ul A C. 
1 br. gosso, aos moamos. 
1 cx. tapetes, H A, & ordem. 
2 atados Torradeiras, 8 S F C, Idom. 
1 cx. roupas de la, a A. G. Lnndin. 
3 bres. encanamento, a C. Castro 

& C. 
10 gigos louç3, a G. G. Venham. 
33 ditos idem, ao mesmo. 
4 cxs. ferragens, IJ A, 4 trdem. 
3 ditas Idom, idom. Idem. 
9 gigos louça, a Guimaraos Sam-

palo. 
2 bres. Idom, ao mesmo. 
4 ditas obras do vidro, idom. 
8 bres. Idem, Bollo, à ordem. 
5 ditas Idom, Idem, idom. 
4 gigos Idom, idem. idom. 

18 ditos idom, A S C, idom. 
1 brc. Idem, Idem, idom. 

11 gigos louça, a Cardoso Magalliftea 
Barcker. 

7 brea. idem, ao moamo. 
7 gigoa Idem, a Sampalo Soba. 
2 brea. Idem, ao meamo. 

IS glgoa Idem, a Garota Notto & C. 
448 chapaa do cobre, 8 M, & ordom. 

1 brc. eatanho, Idem, Idem. 
15 cx8. fazendas, J P, idem. 
10 atados ehapaa do ferro, a F . S. 

Hampahire. 
1 cx. material do sapateiro, a Re-

lodelz 4t C. 
1 fd. couro, a Xelançaa Fondard. 
4 cxs. machlnas para molDho, M A, 

A ordom. 
1 dita fazendas, a Sovoalno Olivon. 
3 ditas Idom, T M C, 4 ordem. 
1 dita lenços, Idem, Idem. 
1 dita calçado, a E. B. da Rocha 

A C. 
2 dltaa ferragens, & C. Central de 

Taubató. 
5 ditas mstte, a Geraldo Leite & O. 
8 dltaa carno, aos mesmoB. 
1 dita fazendas, a Bloch Fròrea & 

C. 
1 dita tecidos, aos mesmos. 
1 dita fazondas, Idem. 
3 ditas Idom, a J . Flach. 

82 roloa do cordas, Lupton, 4 ordem. 
6 brea. ferragonB, Idom, idem. 
2 fda. lonaa, idem, idem. 
1 cx. cobertores, colchae, etc., a 

Mathlas da CoBta. 
1 dita fazendas, ao mesmo. 
2 ditaa forragens, a Nova Júnior & 

C. 
1 bro. ferramentas, aos moamos. 
2 fdu. l&s, a H. Ferreira A C. 
2 oxs. machlnas, 4 Companhia Mo-

gyana. 
2 ditas braçoa para paz, a E. Jan-

ohl & C. 
2 brea. vidros, aos mesmos. 
1 cx. artigos do borracha, Idem. 
1 brc. braços para gaz, Idem. 
2 exs. oamlaaB algodão, Idom 
1 dita rodes, a H. Burchard. 
1 dita rendas, ao moamo. 
1 dita outelarla, idem. 
1 fd. lft, D L, 4 ordem. 
1 dito eapachoa, k P V, Idem. 
4 cxa. fazendas, a J . Muller & 
1 dita chicotes, a J . Frick. 
1 fd. oapachos, ao mesmo. 
8 cxs. fazendas, a Th. WilleS C. 
4 ditaa camisas, aos mesmos. 
1 fd. cobertores, Idem. 

48 ditos para ehoquos, & S . Paulo 
Rallway C." 

11 molas, 4 mesma. 
8 oxa. caboa, Idom. 

22 dltaa rodolaa, idem. 
16 barraa de ferro, Idem. 
24 brea. ferro, Idom. 

107 barraa do forro, Idem. 
400 dltaa Idem, idom. 

24 chapaa Idom, idom. 
10» oxa. porcas o parafusos, Idem. 
40 fda. estopa, Idom. 
22 sca. Idem, Idem. 

(Continua). 

C. 


